
s a a E s p a ñ a , y d e s p u é s d© estudiar prefunda % 
honestamente ¡el p r o b í e m a : " J o s é Antonio har ía , 

»loaé fintenio p e n s a r í a o ¡José Antonio quer/a.. .", pu©s 
una de las cosas que J a s é Antonio no hubiera Admitido 
es sor en J o s u é nvcdtern© encargado Ve paral izar ta HIs . 
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D E L C O A á T E L G E N S R A i - D E L G E W E R A k l S l M O 
Sfn novedades ¿ í g ñ a s die m e n c i ó n . , 

AüTlViDAiO D*£ (LA AVIACIÓM 
Ert *}ía de hoy se han bombardeado los "objetivos 

mfMtares de las e s t a c i o n e ® )de! ferroCa^rf! de fteus a 
Tarragona f ^ a e r ó d r o m o del p r i m e a de dichos puntos 
y ei d© ^ H a l o n g a . 

E n combate 5aéreo N i ^Ido abatido un a v i ó n enemigo 
¿fe los ifamfidos *'Ratas", por Snuestra parle s in novedad. 

Sa!ama*«aa» 20 Diciembre de 1S38. BU A ñ o Tríuri-
fel. De ^rden de S . E . , 'el € ^ í ^ r ^ ; tí« i ^ * 3 ^ ^Bayor' 
^anolsco | H a H í n Hfforei^Oi 

Una disposición del 
Miiusti© del Iniérior 

El E s t a d o p r o t e g e a l o s 

c a r e c e n 

[íü del aetuaí; el Ministerio cki 
ilntcrior ha dispu-esto ampliar 
loe boncñcioa dol Decreto de 3; 
•jde mayo ú l t i m o % los funcio.na-
trios activos y pasivos provi:u 
iciales y municipales y a las 
¡viudas y h u é r f a n p a que se h a . 
Ulan en esta zona y •acrediten 
m dor-echü al eob-ro de sueldo-:., 
peni I-mes y jubilaciones, con 
jcargo a Diputaciones y Ayu:i-
laraientos , quo a ú n -se encuc.'i. 

I r á n sin liberar-. .: 
| Gon^Ho so da s o l u c i ó n a TOÍ 

no han -podido encontrar 
jírabajo remunerador en la E s . 
ípafi^ Nacional, llevando aj sus 
logares l a tranquilidad, 
i !Bsta ííelk: iniciativa del Mi
nisterio del interior, os m á s de 
«.stiaiar (>v* k>:á momentos P.r3' 

s-ontes, • tan p r o p i o » a l a s ítós. ' 
fits del ho)g-ar. 

E l Banco de Crédi to , local ds, 
E s p a ñ a ha sido'encargado por 
el Ministerio del Interior do an
ticipar los mencionados s u H . . 
dos, pensiones y jubilacione-s. 

l o i m t conferencia * m 

e l eifib(i¡t ícior r u so 

Pards, 2 0 . — E l embajador de 
la U R S S en P a r í s há celebrado 
esta m a ñ a n a una larga conferen 
c í a ' c o n el ministre de Apuntos 
Exteriores francés Mr. Bonnet. 

E l subsidio f a m i l i a r vela 
por la vida digna e í n t e g r a 
mente' humana del t r a b a 

jador , y. 

Ü inétijader del Mancftykuo presenta, 
ísi toda soiemiiidad, sus cartas ere-
unciales a S. E. el Jefe del Estado 

burgos, 2 0 . ~ € o n el ceremo 
tiial proíocolai'io de costumbre, 
A s e n t ó sus cartafv credenciales 
^ s- E . el Jefe del Estado, Ge-
p i í s i m o Franco, ei ministro 
tepotenciario del Manchukuo. 

^ primer introductor de om 
ores, -Barón de las Corres , 

fué a recoger ¡si Hotel Gondesta 
,le s i representante del Manchu 
>; ü0 y rodeada ei automóvi l que 
^Upaban los citados diploraÁti-
jps ,por mia seccj¿n cabalie-
« a mera de la. escolta de Su EJS> 
wiencia, se dirigió la. comitiva a 

/ ^ t á e n c i a del General ís imo, 
_*^eute a la entrada de la mis 
* > se dallaba formada una sec 
^ 3e la guardia exterior del 
dart 0 ^ ^ c n c i a l , con estan-
. ^ y músiea , entonando és ta , 

ia llegada de l diplomático del 
8u ^ . ^ u o el i i imno nacional de 
^ P a i s . D e t r á s de la • comitiva 
y, ^ Automóvil con €4 secreta 
. y P e r s o j ^ de la Legjwuón. 
ifon e ^ a d a ¿e l Patecio .fue-

J^¥<l«í3 los Mpre&entaates 
"COs P ^ t ó P^r los ^ o m á t l 

bañera, acompañándo les • hasta 
la entrada del Balón de recepcio 
nes en el que se encontraba Ski 
Excelencia, el Jefe del Estado 
Mayor, con ^su ayudante; el V i 
cepresidente del Gobierno y Mi
nistro de Apuntos Exteriores.; 
el Jefe de l a C a s a Militar del Ge 
neral ís imo, general Martin Mo
reno, y el Jefe del Gabinete Di 
plomático , s eñor Olivan. 

E l nuevo representante ; dol 
Manchukuo presentó a S, B . el 
Jefe del Estado sus cartas cre
denciales que le acre<Ütaa como 
tal y acto seguido el señor Braba 

'jador p r e s e n t ó al General ís imo 

al so-cretario y personal de la L o 
gaclón, cambiándose .acto segui 
do breves palabras de mutuo 
afecto entre el General ís imo y el 
diplomático . 

Seguidamente ab?indonaron 
loa di-plomáticofí la estancia pre 
sidencial, en tonándose a su sal i 
da el Himno Nacional o&pañol 
y con el mismo ceT&monia! • 
a ;ia llegada, 'r@grée$ la ÜOEÍHI 
al K o t e í .Coiideit«feí»a , ; . ,; 

S E C O N C E D E F R A N Q U I C I A 
P O S T A L Á L A S T A R J E T A S 
Q U E - E N V I E O. J . A L O S 
C O M B A T I E N T E S D U R A N T E 

L A S P R O X I M A S F I E S T A S 
Burgos, 20.T-EI fí Boicíín Oficial é ú 

Estada" correspondíeijte al día oe h^y 
puWica,. cajlre otras, las siguientes d|s 
posiciones: 

Órd-en de Hacienda declaratKÍo que 
para conocer las reclamaciones que ei 
Barico Hipotecario da España deduz
ca contra sus deudores, serán de & 
elección del demandante los Juzgados 
y tribunales Burgos y los del terri
torio d^ndé ¿radiquen todas o alguna 
de las fincas hipotecadas. 
, Qrden d«l -mismo Ministerio conce 
diorado franquicia a las tarjetas josta 

que se remitan por las Or<i uza 
piones Juveniles de. Falange Es0iS)la 
Ttadicionalisía y de las JONS a ,r>s 
combatientes durante los días 2i dcJ 
córlente al 6 de enero, aprobando sX 
efecto el 'modelo de dichas tarjetas. 

Orden ascendiendo al empleo de tá 
(órez provisional de Infamtería si ôs 
futimos ..que han aprobado .el •c,u;'i»a re 
cientemettte; celebrado -en la- Academia 
de Medina del Campo, 

U n l l a m a m i e n t o 

c a l f r a n c é s 
París, 30.—El partido radical fran

cés ha dirigido un llamamiento al país 
invilátiüoTe a unirse alrededor d^l Go 
bienio, que salvó la paz mediante el. 
acuerdo de MunÍGh y exige ahera líos 
sacrificios necesarios para restablecer 
'as finanzas francesas. 
•.—-v^—• 

11 
e n B u d a p e s i 

In la ¡orRada de ayer no se 
retehraron conversaciones 
Budapest , 20 .—La pa r t i da d? 

caza quo t iene l u g a r con la par 
t i c t p a c i ó n de l Regente H o r t b y 
y del Conde de Giano y -otras 
personal idades , , f ué . i n t e r r u m 
pida este m e d i o d í a -para e l a i -
miver^o., p o n í i n u a n d o d e s p u é s 
p o r la ta rde . 

E l Regento y el M i n i s t r o i t a 
liano han ' regresado a ú l t i m a 
hora a Budapest* 
OBSEQUIO A LOS PEiRIODIB-

^ T A S íTiVLIANOS 
Budapes t , 20.—Ei Jcfo de la 

Gl ic ina de Prensa del M i n i s t e 
r i o do Negocios E x t r a n j e r o s d> 
H u n g r í a ba ofrecido u n ban
quete en honor.de los p e r i o d i s . 
tas i t a l i anos que a c o m p a ñ a n a l 
Gondo.dc Giano, . 

A él asistieron t a m b i é n lo? 
periodistas . al-emanOB :que r e s i . 
den en esta capital. E l jefe de 
•Preiis.a h ú n g a r o . p r o n u n c i ó u-i 
d i s c u r r o exaltando l a ostrophd 
so l ida r idad de Hungrí.u e. I ta 
l i a . 

,Toda la prensa dedica pa.gU 
nos enteras a l a pr imera jor
nada dol Gonde de Giano en B u . 
dapes í . , haciendo r e s a l l a r par
ticularmente 'la acogida 'oaltu 
rosa que el pueblo r e s e r v ó al 
fepresoniant-e de la I ta l ia F a ¿ 
cihsta. T a m b i é n detalla l a s re-
oopciofiíeTgí o í r e í í d a s ayer en 
honor de] Kités^fíd ^ « í í a n o p ^ ' 
el prfi3idft«Ce ¿ p l ^ , í>b*^Q. 

i a r í í n e z A n i d o 

Parece, , s i n e m b a r g o , q u e l a s a l u d 
d e l M m i s í r o p e r m i t e a b r i g a r 

e s p e r a n z a s 
. .Yalladoirid, Sí?.—dríia iniec./ 

c i ó n gripal que hace unos d í a s 
aquejaba al E x c m o . Sr . D . Sé-
veri-ano Mart ínez Anido, Minis
tro de Orden P ó b l i c o , s ó . a c e n - : 
t ü ó é n el d ía de hoy, siendo ayi-
sado el m é d i c o de cabe-eera, 
que lo es don B l a s B ierra , el 
Cual f a c i l i t ó ta láa nueve de W 
m a ñ a n a un parte, hacienda 
constar quo al l a s t r e Bnfcrm » 
SQ le h a b í a n presentado algu-' 
nos f e n ó n i e n o s , que h a n origi
nado trastornos vasculares de 
tipo sanguíneo , . 

EjI Ministro m o s i x ó deseos 
de recibir da Sagrada C o m u n i ó n 
^que le fué administrada por el 
p á r r o c o de -San Ildefonso, y el 
Genera l la r e c i b i ó con ,'gían 
fervor, a c o m p a ñ a d o por sus fal-
fca, su ayudante, ei Subseore-

íar io-do- su -Ministerio y el SéV; 
cretario del P a t r o í i a t ó Nacio
nal Antituberculoso y otras: 
personalidades', entre"• eálas- I I 
ex ministro s e ñ o r Gál l e jo . .1 

A ú l t i m a hora de la tarde, ios; 
doctores' iBierra, -Bañue los % 
Gastro eelebraro,n consulta. 4 

S. E . el Jefe «del ^Estado 3-̂  
interesa vivamente por el esUí* 
do del i lustre enfermo, a s í co*' 
mb todos í p t Ministros,', que
dan dMigido a l secretario d z í 
departamento nume»roso3 des-' 
pachos. Igualmente han h e é h o i 
infinidad de p e r s o n a í l d a d e s y 
part iculares . . ] 

E n la-s prime-paa- horas de 1* 
noche continuaba el M i n i s t r i i 
éu el mismo estadOi -^ue per
mite abrigar1 esperanzas, d a d * 
¿u fortaleza* í 

ü á aü ícu lo de «X'Oisserval:re JRomawo» 

D e s c u b r e ^ l a ' m e n g u a d a c a m 
p a r i a 

s p 
Roma, 20,—-'L* Obí>en'atore 

Romano" publica un comentario 
sobre la creación del comisaria-
do del culto en la Es^xuia roja, 
que es un golpe decisivo, atesta
do a la campara de propaganda 
montada desde hace 15 o í a s pa
ra hacer cree ' a la . opinión 
catól ica extranjera que el comi
té de Barcelona da las mismas fa 
cilidades en !a cuest ión religio
sa que el Gobierno de Burgos. , 

E s t a actitud, escribe " L ' Ob-
seryatore" es una reve lac ión, no 
porque nos enseñe algo nueve 

VIDA OFICIAL 
V I S I T A S D I P L O M A T I C A S A L 

V I C E P R E S I D E N T E D E L GO 
B I E R N O 

Burgos, 2o.— E l vicepresidente del 
Gobierno y-<ninistros de Asuntos E x 
teriores, ha recibido la. visita del Nun 
ció. de S. S. m ^ e ñ o r Cioognani y al 
embajador de ItaHa, conde. di Campal 
Stoluer. 

También fué cumplinienta'do por t\ 
nuevo ministro del Manchukuo .y, por 
él presidente del Conseio de Adminis
tración y director de la Compañía Te 
lefónica marqués de Ujquíjo y señor 
Mestre, respectivamente. 

Burgos, so.— E l secretario general 
del Movimiento y ministro: de Agr ;cu-i-
tura, enmarada' Raimundo Férnández 
Cuesta, ha recibido la visita d.él fiscal 
de kt Aíidiencia de Burgt>s, al jefe pro 
vincial de Huelva,. al director de: ^ 
Compañía Telefónica, seilor MestíWs y 
a dc<n Jesús Rivera, representante de 
Falange I£s.p»M* Trádicionalista y -Ce 
las JONS, ea'«i éQ^ejo Nacioní*! de 

respecto a la "'libertad", que ca 
racterizó la s i tuación hasta e l 
presente, sino porque ecustituye 
una preciosa conces ión por par
te de quienes desde: hace un a ñ o ' 
no cesaron de pregonar que la lf 
bortad de cultos es total en l a 
E s p a ñ a roja y que en la misjna-
Barcelona se dice una misa dia
ria, cuando 3a capilla e u . q ^ se 
celebra e s t á abierta exclusiva* 
mente para ios. vascos. Á 

A d e m á s , añade. ' ya es sabido 
que en la E s p a ñ a re ja das misas 
no pueden celebrarse sino oculta 
meáte . ¿ 

Se habla también de negocia-' 
clones,- que no exlstent para \ m 
modus vivendi" entre Barcelona 
y la Santa Sede l i^ realidad, h a s 
ta abora, para, los cató l icos y 
sacerdotes de .ia Igleftia.en la E s 
paña roja, no ha habido má^l 
que un "modu^ moriende" que 
no ha exigido jnmguaa clase do 
negociaciones, pero, que ba alean' 
zado-.las m á x i m a s atrocidades. 

Los r a d i c a l e s p r o * 
t e s t a n c o n t r a 

c o m u n i s t a s 

' París, is<x~" L a R^Mícníe", ÜSik* 
rio radical, se pwítntuda contra las % 
gerencias del partido! comunista eni 
Francia, y la introtajsión, de LttvínoÉ 
en, sus asxmtos, pero se dedara parti-< 
daria de laTretedqnes. con VLa^Jx, de 
las que dice que no, se puede ptesctiH 
rir, de igual modo que iio se. pued^^ 
jwéiscmdlr d? %\ de R^ti1 y B«rlhi, ] 
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N F O M A C I O N L O C A L 

iFATÜRA PROVINCIAL I Jefatura de Fobrkadón de l Norte 
DE MOVIMIENTO 

E l Jefe Provincial del Movi
miento, camarada Reinerio Ga
go, despachó en el día de yer 
con el Inspector Pr-vmcíal , ca 
marada Francisco Suárez, qon 
quien cambió impresiones sobre 
el reciente cursillo celebrado de 
formación y orientación de Jefes 
locales as como. de la labor de 
reorganización de algunos dis
tritos que se llevaría a cabo pró 
ximamente; Secretario provin-
ci<ál de Infoimaclón, camaradas 
Pefnas y Secretario Provincial 
de Propaganda, camarada Gui
nea. 

También recibió al Jefe Gomar 
cal de Ponferrada, camarada Mi 
guel Huer ta 

Pora los niños pobras 
Ante las próximas fiestas de 

Reyes se necesita que la gente 
que pueda se ocupe de que no 
les falte a los pequeñines pobres 
su juguete correspondiente. 

La Organización Juvenil ha si
do encargada por Sus Majesta-
des de la recogida de juguetes y 
donativos para estos pequeñue 
los simpáticos. 

Las personas que deseen coope 
rar a esta belia obra pueden ya 
entregar donativos y juguetes 
en la Organización Juvenil, ca
sa Roldan, calle de la Lo-
gión • V i l , número 4, principal. 

Doña Sara Mallo entregó; un 
carrito, una cala de soldados y 
un juego de cocina. 

fes de advertir que se admiten 
también juguetes de segunda ma 
no, aunque se hallen algo déte-
riorados. Ya 'es a r reglarán en 
los talleres f*reg!.03M. 

O R D E N 

I 'I 
L E Y DS SUBSIDIOS F A M I 

LIARES 

He aquí la relación de corpo
raciones, empresas, entidades, 
etcétera, que hasta el día de 
hoy han solicitado se les autori 
ce para realizar directamente el 
pago del Subsidio Familiar a sus 
empleados y obreros: 

industrias y Almacenes Pa
blos, de León. 
• Telesforo Hurtado, > de León.. 

Autafeuses do León, León. 
Minas "La Unión", de Boñar, 
Gementos "Cosmos", de Toral 

de jos Vados. 
Ayuntamiento dé Gubillas do 

Rueda. 
Ayuntamiento de Ponfertada. 

DONATIVOS 
E l maestro y niños de Ja es

cuela de Gastiillo de Cabrera 
han entregado por conducto del 
Excmo. señor Gobernador Givil 
la cantidad de 10 pesetas para 
el Aguinaldo del Combatiente. 

E l industrial cervecero de es
ta capital don Braulio Mons, ha 
entregado por conducto de este 
Gobierno Civil 480 botellas de 
30 centilitros de cerveza marca 
alemana, con destino al l legar 
del Soldado. 

INDUSTRIA L MULTADO 
Por. vender suela con una fal

ta grande en el peso he impues 
to doscientas pesetas de" multa 
al industrial de Valencia de Don 
Juan don Xlodesto Muñoz—El 
Gobernador Civl, — J. L . Ortiz 
de la Torre. 

A. BALBüENA F E R E H A 
Olísica Dental 

I T d í f a a o 1720 L I O K 

Para dar cumplimiento a lo 
dispuesto por S. E. el Generall 
simo, relativo a la permanencia 
en las industrias militares, ferro 
carriles o empresas militariza
das del personal dé lo s reempia 
zos do 1928 y 1927, se t endrán 
en cuenta las instrucciones si
guientes : 

p r imera : Personal que ha apa 
recido en el 3. O. del Estado o 
que figura en las relaciones ya 
remitidas a e^ía Jefatura, se for 
mularán dos reiaciones por dupli 
cado A y B, en la A f igurarán 
todos aquellos qu3 las empre
sas conceptúen que «on indispen* 
sables e insustituibles, poniondo 
a más de su oficio o cargo que 
desempeña en la industria, núme 
ro y fecha del B. O. en que apa 
reció y en caso de no haberse 
publicado, fecha y número del 
oficio en que se comunico la con 
cesión de la desmovilización, y si 
aun está en tramitación, fecha 
de la relación jurada presentada 
por la empresa. En la B todos 
ios demás no conceptuados co
mo indispensables e insustitui
bles, haciendo constar lo« mis
mos datos que en. ia A. Los com 

León y fas pobleclones 
liberadas 

U N IMPOPvTANTE DONATIVO 
DE VIVERES 

Con destino a Caspe, la pobla 
cióu ara^oneaa liberada poco ha
ce de las garr?s del comunismo 
por nuest-o Ejército, ha sido re
mitida una importante partida 
de víveres por la# Comisión de 
Auxilio a Poblaciones Liberadas. 

La remesa hecha por ferroca 
r r i l suponía lo siguiente: 

prendidos en ki relación B. de
ben incorporarse inmediatamen
te a filas. 

Segunda: Relación jurada del 
personal de dichos reemplazos, 
para el cual aun no se haya so 
licitado su desmovilización, y 
que sea considerado como indis 
penseble e insustituible; orde
nando la incorporación a filas 
de todos los demás que no cum-
plan con estas condiciones 

Del reemplazo de 192T sólo f i 
gu ra rá en todas las relaciones 
los del cuarfo trimestre, único 
llamado a filas. Tampoco figura 
rán los inútiles, exceptuados 
por tenor varios hermanos en f i 
las o que tengan cualquier otra 
gausa de exención. 

Estas relaciones deben ser pre 
sentadas por todas las empresas 
en esta Delegación, con la máxi 
ma urgencia y si no tienen persó 
nal comprendido en. la relación 
segunda, lo ha rán constar así. 
No se admit irá ninguna relación 
que no venga en la forma arde 
nada. 

León, 20 de diciembre de 1933 
( I I I Año Triunfal) .—El capitán-
delegado. 

CONSEJOS 0 
Ayer mañana se celebraron 

los siguientes consejos de gue
r ra : 

, Uno contra Rogelio Rivas Pas 
tor, (Je 51 años de edad, vecino 
de La Bañeza. 

Otro contra Cesáreo Delgado 
Girón, de 17 años de edad, veei 
no de Mansllla de las Mülas. 

Otro contra Fermin Ordoñez 
Ordoñez, de 21 años de edad; 
Atilane Campa Ordoñez, de 27 
años y Victor Maraña Alonso, 

Seis mil küos de harina; dos 1 de 26 añcs de ^ | d i vecinos to ' 
mil kilos de alubias blancas; qui dos ellos de Maraña-
nientos de lentejas; ciento ochen 
.ta y dos medias libras de choco 
late y una pequeña de "varios" 
consistente en: veinticinco kilos 
de conservas dé pescado, quince 
de pasta para sopa y sois y me
dio de galletas. 

La humanitaria labor de la Co 
misión de Auxilio a Poblaciones 
Liberadas, aunque callada y ocul 
ta, merece destacarse. Hace po 
eos días han enviado otro.impor 
tante convoy de víveres a Caste
llón. 

Conviene que la gente se dé 
cuenta de esta labor que realiza 
ocultameñte, ya que ías necesi
dades de la zona recién liberada 
se olvidan fácilmente y hay que 
remediarlas necesariamente. 

Un saludo del Genera-

Se ha recibido en esta Diputa 
ción el siguiente besalamano: 

" E l coronel secretario militar 
y particular de S. E. el Jefe del 
Estado y Generalísimo del Ejér 
cito Nacional G. R. Saluda al se 
ñor presidente le la Diputación 
Provincial de León, y al agrade 
cerle, en nombre do S. E. el Je 
fe del Estado y Generalísimo, su 
amable felicitación con motivo 
de su cumpleaños, le envía su- sa 
ludo, extensivo a todo el perso 
nal a sus órdenes. Praneisco 
Franco Salgado-Araujo aprove
cha gustoso esta ocasión para 
ofrecer a usted el testimonio de 
su consideración m á s distinguí 
da. 

Burgos, 14 de diciembre de 
1938 ( U I Año Trianfal)"-

E l consejo estaba formado 
por los capitanes señores Ales-
bán y Fernández, el teniente se 
ñor Diez y el alférez señor Bus 
tañíante, y presidido por el co
mandante del Cuerpo de Segur! 
dad y Asalto, señor Fernández 
Navas. 

De fiseal actuó el teniente se 
ñor Pena y de defensores los al 
féreees señores Alonso Burón y 
Barthe. 

Distrito Forestal de León 
ANUNCIO SOBRE SOLICI

TUDES 
Son muchos les particulares y 

corporaciones que envían a esta 
oficina las declaraciones jura
das sin cumplir ios requisitos 
que .en ellas se exigen. Lo mis 
mo sucede con las solccitudes 
de penniso para el aprovecha
miento de maderas y leñas. To
do ello retra'sa la buena mancha 
del servicio, entorpeciendo la 
gestión de esta Jefatura. 

Es preciso que se cumpla to 
talmente lo ordenado en el De
creto de 24 del pasado septiem
bre publicado en el B. O. del Es 
tado correspondiente al 5 de oc 
tabre iíltimo, sobre corta en 
montes parficulares y en los que 
estaban a librí> disposición de 
los pueblos. 

La negligeheia será castigada ¡ 
con arreglo a lo preceptuado en I 
el citado Decreto,. 

Se hace público también que 
en esta oficina hay impresos de 
declaraciones juradas y de peti
ciones de permiso. 

,León, 20 de diciembre de 1938 
(ÍII Año Triunfal) .—El Ingenie 
ro-Jefe. 

Bicicleta que aparece 
Hace ya unos días denutició en 

la Comisaría de Investigación y 
Vigilancia el vecino de esta ca
pital Teodoro Nieto Martínez, 
que de su domicilio había désapa 
recido misteriosamente una bici 
cleto de su propiedad. 

La policía de esta ciudad, tras 
acertadas investigaciones encon
t ró dicha bicicleta en poder de 
Carlos Fernández Ordás, de 15 
años de edad que vive en Valde 
lamora de Arriba, y quien la ha 
bía comprado por veinticinco pe 
setas á Luis Fito Rodríguez, de 
12 años de edad, que vive en el 
callejón de Padre Isla, número 
11 y a su amigidto Alfonso Ro
jo, de 11 años, que váve en los 
Solares de Picón, número 14, y 
que fueron les autoreá de la sus 
tración. 

E l asunto pase al Juzgado' co 
rrespmidiente. 

Agrede ¡miento 
Doña María González Alonso, 

viuda de Laureano Otero, madre 
del teniente de Regulares y ca
misa vieja de Falange, don Je
sús Otero González (q. e. p. d.) 
que dió su vida por Dios y per
la Patria en el frente de comba 
te el 1 de octubre de 1938, y su 
fami¡ia, dan las gracias m?J3 ex 
presivas, a todas aquellas cari
tativas personas que asistieron 
a las exequias en León el día 26 
de noviembre, y a la misa de 
funerales el 28. en la iglesia de 
Nuestm Señora del Mercado, y 
a' todos los camaradas de Falan 
ge Española Tradicionalista y de 
ias JONS de Posada de Valdeón, 
y público en general que asis
tieron a la misa que por el éter 
no descanso de su alma le dedi
caron en Posada de Valdeón el 
día 1 de diciembre de 1938. 

Seminario Diocesano ds 
león 

E l Excmo. señor Obispo de la 
Diócesis ha dispuesto que las va 
cacionés de Navidad empiecen el 
día veintidós del comente y ter 
minen el día ¿iiete de enero. 

En esta última fecha deberán 
incorporarse también al Semina 
rio los alumnos que es tán espe 
rando aviso para ingresar en el 
mismo. 

Ofrecimientos de cama; 
Han ofrecido camas a la Alcai 

día para las camaraads que han 
de asistir a la. clausura del T i l 
Consejo Nació»:al de la. Sección 
Femenina, que se celebrará en 
esta ciudad en el venjdero mes 
de enero. 

Una cama, don Manuel Fernán 
dez Oliva, en ]a Avenida del Pa 
dre Isla, y otra doña Luz A r -
güelles, en la Avenida de Primo 

- de Rivera/ 

PERDIDAS 
En la Inspección Municipal de 

Vigilancia se halla depositado 
un monedero conteniendo cierta 
cantidad de dinero y un recibo 
del pago de un piso a nombre 
de Amelia Sierra, encontrado en 
la calle por el teniente don Jo
sé Arguello, 

FELIPE 0. LOHENZANA 
Médieo-Tisijólogo 

Especialista en enfermedades del 
PULMON Y CORAZON 

Consalta especial dé tubermüosií 
De 10 a 1 y de S a 5 

Ordeño 4, 2,° 

Fué o l d é a y e r . slfuJuda&i 
guna, el m á s fr ío 1 ^ q 
hemos tenido desde el v^T9 
no hasta l a fecha. ^ 

La helada fué f r a n c a ^ 
te horrorosa, y a la hora ^ 
esoriblr estas l íneas est4 oa 
yendo una manta, qge| ^ 
las de Patencia! 

Pero aunque la temperatu 
ra es de abrigo, hay " p í ^ ' 
pollos" de m á s "abrigo" ^ 
davía, y que desde luego son 
m á s fresóos que la heladit^ 
de anoche. 

En efecto, la pobre Anun 
elación Diez González, ¿0 
a ñ o s de edad, que vive en i * 
Avenida de Roma, número ¡24 
y que en vez de Anunclaelón 
mejor debía de llamarse •Cán, 
dlda, tuvo la Imprudencia de 
retratarse en la fotografía 
denominada "Pim-Pam^um^ 
que ise encuentra en la calle 
del Cid, sin una espléndida 
cazadora que llevaba puesta. 

Dicha prenda )la dejó en 
una percha situada en dicho 
establecimiento, y cuando 
después de fotografiada quK. 
so p o n e r s e para salir a la 
calle, se encon t ró desagrada, 
blemente sorprendida al no. 
tapeque de la cazadora no ha
bía ni rastro. 

Y la pobre Anunciación, 
dando cJ^nte con diente, se 
acercó a la Comisar ía ¡a fin 
de denunciar vsl hecho. 

—oOo— 
Ayer tarde, !el timbre deí 

teSáfoito d̂e nuestra Redac. 
clén irei^queteó nervioso y al 
contestar nos so rp rend ió ung 
voz de n iña que preguntaba 
nada menos que por el l^a. 
go ,1RuohirYíán,^• 4 

Y la voz a n i ñ a d a habió. Su 
deseo era rogarle, en mdm-
bre fde sus c o m p a ñ e r o s de 
la ^Guardería Infantil—pues 
desde a ü í nos hablaban—quo 
eJ d í a de Cavidad fuéramos 
aHí personalmente a re par* 
tlA'es t i t u r r ó n . Cosa quo 
prometimos y 'que, por lo 
tsjhto^ cumpliremos jbxaoít^ 
mente. í 

—oOo— 
Otra niña, /simpática, bo

nita y muy fcuena, se acercó 
a Muestra Administración 
ayer tai^de, para dejarnos ^ 
pesetas para el t u r r ó n de los 
"peques" de quienes había-
barnos. Se llama lAna Mafia 
Arlas Delgado. 

Nosotros decimos desdo 
aqu í a Ana María, que el ad
ministrador tíe los ??eyes 
Criíente, Lam-PARiLLOF, ha 
tomado buena nota de el'a 
para el día de Reyes llenarle 
los zapatos de jugetes p01* 
su ¡buena acción. 

RUCKSfóANN 

E. BARTHE RASTRAN 
Ex ayudante del Doctor Tap'** 

Nariz, Garganta y Oídos 
Consulta de 11 a 1 y de 5 a «' 

Avenida del Padre Isla, 5 
Teléfono 1211 

CASA TELE 
Radio y electricidad 
Lámparas eeeisómioaf 

Teléfono 1378 
Paloma* 1$ 
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Un nuevo Obispo mis ionero leonés 
Su pueblo natal le rinde cariñoso homenaje 
stó domingo, ú l t i m o de 

pnto ha sido consiagrado 
A V^n de Venezuela el celoso 
S ino%eonéSf misionero d . i 
S r o m , en aquellas t ierras Ms-
^ T a a m e r i c a n a s . Padre C e f e n . 
!n do L a Aldea, que :al reco . 
írar paró los efectos oficiales 

' nomibre de pila y abandonar 
!í nombre do su Orden, queda 
Invert ido en el e x e e l e n t í s i m o 
ceñor don Constantino G ó m e z 
Villa, Vicario A p o s t ó l i c o del C a . 

roni- « 
Alguna vez nos hemos ocu. 

pado^do la . tarea a p o s t ó l i c a que 
«n aquellas apartadas regiones, 

algunos puntos semisalva-con todavía real izan los misio . 
ñeros capuchinos, en su m a 
yoría leoneses, de los cuales 
pasa a ser cabeza el Padre Ge-
ferino, al que deseamos un lar
go y fecundo apostollado como 
el de su antecesor, t a m b i é n leo. 
nó , Fray Diego Alonso, hace 
poco fallecido. -

E l nuevo Oíbispo misionero 
leonés, todavía no ha llegado 

Ijfpá cincuenta añiOiS .•(ti-ene. 
cuarebta y ocho). y es'de creer, 
por su actividad y celo, que la 
penosa carga que se lo enco. 
mienda la lleve dignamente. A s í 
lo pedimos a Dios. 

—oOo—i 

' Y así lo supo comprender, 
con ese certero buen sentido 
cristiano y e s p a ñ o l de nues
tros honrades pueíbilos labra
dores el natal del -nuevo V i c a -
tfio A p o s t ó l i c o , L a Aldea del 
Puente, que el domingo, se u n i ó 
e sp ir i tua lmeníe a « u paisano 
| )a ía pedir /a Dios ^¿m él y 
por él, en una fraterna'i y ama
ble fiesta. ' 

Aun cuiando'^el nuevo inven
to de la t e l e f o n o v i s i ó n permi 
ta dentro de poco presenciar 
actos y contemplar y hablar 
con personal colocadas al otro 
extremo. de La t ierra , no h a . 
brá "invento" que una y es
treche tanto como la "comu-
nión de los siantos". Somos to. 
^os miembros de u n mismo 
cuerpo-, la Iglesia C a t ó l i c a . La 
unión espiritual del pueblo de 
La A'ldea el . domingo con su 
Preclaro hijo, a t r a v é s de Me-
rras y de mares, era u n i ó n de 
carne y sangre: í n t i m a , inte, 
pa, absoluta en la hermandad 
^destructible de la Igles ia do 
Cristo. 

•En e l templo aldeano f u é ex
puesto, en la Hostia Santa, ei 
mismo Cuerpo S a c r a t í s i m o que 
e l nuevo Qfoispo consagraba, 
el mistmo, Dios a q u í y a l l á . . . erí 
1 t ierras que un día fueron 
de la E s p a ñ a imperial . 

E n t r e los revoltosos rapazue-
los que rezaban L*. Rosario v e í a , 
mos a aquel travieso Constan
tino, trasto y ¡avispado como 
él solo, hoy Obispo nada me
nos. . . U n cura viejo pasaba las 
cuantas y amonestalba a los 
ch iqu i l l oá para un mayor res
peto, porque e.stabia' expuesto 
"el Señor" . . . Con esa seriedad 
grave y fervorosa de los pue
blos leoneses rezaban los c a m 
pesinos. 

Luego, el capuchino P. Teo-
domáro <SQ Villalotbos, f e l i c i t ó 
al pueblo por tener un hijo tan 
i lustre y p id ió rogasen por él , 
como é*̂  r o g a r í a por ellos. 

D e s p u é s de dar la b e n d i c i ó n 
con el S a n t í s i m o , el Padre Mar
cos' de E s c a l a d a , g u a r d i á n do 
este convento de Capuchinos, 
f e l i c i tó a los hermanos, a la 
familia y al pueíblo, por el ho. 
menaje, que h a b í a n hecho a su 
paisano i lustre. 

E l homenaje c o n s i s t i ó en el 
acuerdo tomado por el Ayun
tamiento de V a í d e p o l o de-unir
se e s p i r i t u i V m e n í e al acto de Ka 
cons-agració.n, para lo cual se 
t r a s l a d ó con su alcalde, don 
F r a n c i s c o Nistal , a L a Aldea 
del Puente, a la m i s a solemne 
de a c c i ó n de grac ias , en la que 
predicói el Padre Jav ier de V a . 
lladolid, capuchino de este con
vento. 

Nombrar, a d e m á s , (hijo pre. 
dilecto del Ayuntamiento al que 
lo es i lus tre por su ciencia y 
virtud y colocar una R á p i d a en 
la casa natal del que f u é revol . 
toso Constantino y dar el nom • 
bro-del nuevo Obispo a la callo 
en que e s t á .s i tuada. 

L a misa f u é celebrada por 
el p á r r o c o de 'Sahelices, don 
Lorenzo L ó p e z , asistido en el 
temo por el párroco, de San Mi
guel de E s c a l a d a , don Federi 
co, y -p^r el de Vi l lomar, don 
M á x i m o G u t i é r r e z . Cantaron 
una mi sa a dos voces las ni 
ñ a s y j ó v e n e s dt'i pueblo, diri-
g îdas por su p á r r o c o , don A n . 
s í j lmo Truchero,. 

Asis t ieron a la misia el alcal
de en funciones, don Pedro B u -
rón , y concejales don Saturn i . 

BacMiierato y Comercio—M&tü-
.niáticas. Para carreras espedalss y 

imiveraitanae 
Cultura feseralj Goatabilidaá, 

Taqmgraíia y Opĉ idoncs 
Frofesorei ' 

( Edificio donde m halla iastaisde 
si Montf de Piedad) 

no Mart ínez , don Eugenio Ma
r a ñ a , don V a l e n t í n Yugueros, 
don Pedro Medina y don Max:, 
mino Garc ía , ahijado é s t e dei 
nuevo Vicar io a p o s t ó l i c o ; ei 
culto secretario del Ayunta
miento, don Heriberto Ampudia, 
y el digno m é d i c o titular, don 
Macario Presa , 

A la salida «de la misa , % P a 
dre Jav ier ^leyó al pueblo él, 
acuerdo, Ufh loalbie, de su A y ü n 
t amiento. 

E n t r e los ' a s l s í e n t e s se ha
l laban los hermanos del nue
vo Obispo, don Bmeterio G ó . 
mez, don Hollodoro, d o ñ a F e l i 
ciana, d o ñ a Ju l iana y d o ñ a Ma
r ía y otros parientes. 

Iba a caer la noche, y entre 
el estampido de cohetes y vol . 
tec de campanas nos v e n í a m o s 
para L e ó n , y t r a í a en su coche 
el popular "Panchito" dos v i a . 
j érog m á s : dos chiqui l los .d i s 
puestos a abrazar la . regla de 
San Franc i sco , igual que un 
día aquel ra,pacín Constantino, 
que t e n í a los diablos en e l 
cuerpo,. - * K 

V e n í a m o s c o n t e n t í s i m o s , ale1-
gres de la humilde aldea y de 
la sencil la y grave, fiesta pre
senciada. Y m á s contentos, por. 
qué nuestra E s p a ñ a , podrá ser 
srrande, mientras de estos "pue 
b l i n o « V a f o r t u n a d a m e n t e !ej0s 
r-n e s p í r i t u 'de la c iudad, siga-i 
saliendo rapaces que lleguen, 
como a n t a ñ o , a "oidores", ca .̂ 
pilanes generales, virreyes, et
c é t e r a de las Indias, o, como 
ahora, a Obispos en aquellas 
f ierras hi jas de Ha Madre Fjspa. 
ñ a . . . ; ^ . . • 

• iL.ampa^itia 

V i d a N a c i o n a 
S i n d i c a l i s t a 

S E G U N D A L I N E A 

D í a 21 .—Tercera Fa lange de 
la T e r c e r a Geniuria . 

D í a 22 .—Primera Fa lange de 
la P r i m e r a Centuria . 

D í a «23.—Segunda Fa lange de 
la P r i m e r a Centuria . 

D í a 24 .—Tercera Fa lange de 
la P r i m e r a Centuria . 

L o s camaradas pertenecicncea 
a estas Falanges a c u d i r á n a las 
22 horas del d í a que les corres
pondan, a l cuartelillo, debida
mente Uniformados y dispuestos 
para prestar servicio. 

Por si hubiera alguna orden 
nueva o cambio en el servicio, de
berán todos los camaradas estar 
atentos a la Radio y leer diaria
mente este p e r i ó d i c o , 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revolu
c i ó n Nacional-Sindicalista. 

L e ó n 17 de diciembre do 1938. 
I I I Año . " í r i u n f a l . — E l Jefe de 
Bandera, Marcos R o d r í g u e z . 

S E C C I O N F E M E N I N A 
Segunda L í n e a 

Se niega a todas las eamara-
á a s de Segunda L í n e a que estén 
libres de servicio se pasen por el 
Tal ler de Falange . (antes " M u j e 
res de E s p a ñ a " ) - por'tener que 
hacer gran, n ú m e r o de colchone
tas, para nuestros soldados del 
Frente . 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revolu
c ión Nacional-Sindicalista. - - L a 

O R G A N I Z A C I O N E S ¿ i 
J U V E N I L E S 

Representación ^xwincial de | 
Madrid 

Orden núm̂  5 
Si3 ordena a todos los camara

das afectos a esta R e p r e s e n t a c i ó n 
Provinc ia l de las O. J . de Madr id 
en L e ó n , se presenten en nuestro 
local (Padre i s la , 3, 2.°) todos los 
d í a s labora] ' íe-s de 11 a 13 y de 
16 a 10, siendo por tadores de tres 
f o t o g r a f í a s . ' . 

De no hacer lo así, s e r á n seve
ramente sancionados/ 

_ Por Dios , E s p a ñ a y su Revolu
c ión Nac ion al-Sindicaji ista. 

L e ó n 20 de d ic iembre de' 1938, 
I I I A ñ o T r i u n f a l . — E l Represen-
tante Provincia l , J u l i o Orozco. 

. Orden n ú m , 6 
Se ordena a ios camaradas que 

no hayan satisfecho a ú n lasteuo-
tas del mes de diciembre, se pre
senten eñ el plazo de cuatro d í a s 
a part ir de hoy martes, 20 de los 
corrientes, para satisfacer las 
mismas, en nuestro local (Padre 
i s la 3 ) . -

De no hacerlo así , s e r á aumen
t ada dicha cuota en un 10 por 
100. -

Por Dios, Bejoaña y su Revolu
c ión Nacional-Sindicalista. 

L e ó n 20 de diciembre de 1938.; 
I I I A ñ o T r i u n f a l . — E l Represen
tante Provincia l , Jul io Orozoo. Jefe L o c a l . 

I n c e n d i o s - A c c i d e n t e s 

R e s p o n s a b i l i d a d c i v i l 

e í n d m l r í a l 

limundo R. de 
^ < Te éfoM IT27 — Apr 32 

CARTELERA 1a7aectoyos 
Miérco les , 21 de diciembre de 
1^38: 

TEATRO ALFAGEME 
A las siete treinta y a las diez 

treinta: 
i Excelente programa P a r a -

mount en e s p a ñ o l ! -
L a p r o d u c c i ó n titulada 

SINFONIAS DEL COEAZOíT 
U n a de las m á s brillantes inter 

pretaciones de la gran estrella 
Claudette Colbcrt. 
, M a ñ a n a : 

A las cuatro de la tarde, E S 
P E C I A L I N F A N T I L . 

G r a n programa de Documen
tales, Noticiarlo, C ó m i c a s y D i 
bujos en negro y colores. 
B U T A C A , 0,50 G E N E R A L , 0,25 

A las siete treinta y a las diez 
tre inta: 
NOTICIARIO FOX SEMANAL 

LA MXJEE.T® BE 
VACACIONES 

, P e l í c u l a Paramount en espa
ño l con F r e d i c March. 

TEATRO PRINCIPAL 
A las siete treinta, ú n i c a se

s ión. 
i E x i t o denlas interesantes pro

ducciones! 
C O M B A T E D E B O X E O para ,e l 
Campeonato del mundo entre 
B A E R - B R A D O C K , pesos m á x i 
mos y 

CASINO DEL MAR 
en e s p a ñ o l , por C a r y Grant. 

CINEMA ASnJL 
A la hora de costumbre, cine 

sonoro con programa en lengua 
alemana. 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
D E P R I M E R A ENSEÑANZA 

D E L A PiROVINíOIA D E L E O N 
Por la Oficina T é c n i c o . A d m i -

nistrat iya de D e p u r a c i ó n del 
Personal del Ministerio de E d u 
c a c i ó n Nacional^ y por conduc
to de é s t a S e c c i ó n A d m i n i s t r ó , 
tiva, se interesa de los s e ñ o r e s 
maestros que a c o n t i n u a c i ó n se 
expresan el env ío ' de las p ó l i z a s 
que a cada uno se indica: 

Don Nemesio Gonzá lez Gar
c ía , de L a Mata de la Riva , cua
tro p ó l i z a s de 1,50 pesetas. 

Don A n d r é s Gut i érrez Gañas , 
de L u g á m cuatro p ó l i z a s do 
1,50 pesetas. 

D o ñ a María Amparo Rutoio 
L ó p e z , de Devesa de Vegaque-
mada, cinco p ó l i z a s de 1,50. 

D o ñ a Natividad Amor G ó m e z , 
de L a Mata de" C u r u e ñ o , ocho* 
p ó l i z a s de 1,50. 

D o ñ a E l o í n a G o n z á l e z A l y a . 
rez, de DeVesa de C u r u e ñ o , una 
pó.liza de 1,50. 

Don De'lfino Castro Robles, 
de Biarrio de Nuestra S e ñ o r a , 
dos p ó l i z a s de 1,50. ' 

D o ñ a Avel ina Colinas Gama-
lio, de B a r r i l l o s de C u r u e ñ ó , 
dos p ó l i z a s de 1,50 pesetas. 

Don J u l i á n dé la Puente Diez, 
de Voznuevo, nueve p ó l i z a s de 
1,50. 

Don Atanasio de Cabo FerrG-
r de Vozmediano, dos p ó l i - a s 
de 1,50. 

Don Gctaviano B a y ó n dei 
Río , de Grandoso, « e i s pól iza» 
de 1,50. 

Don Francisico Sastre J i m é . 
nez, de B o ñ a r , cuatro p ó l i z a s 
de 1,50. 

Don Gabrie l Montero G a ñ á n , 
de L a Veci l la , catorce p ó l i z a s 
do 1,50. 

Don Il iginio , G ó m e z G Ó t í á . 
lez, de Prioro,, coiatro p ó l i z a s de 
1,50. 

Dbn Dimas R o d r í g u e z R é n e . 
d ó ; de Robledo de La G u z p e ñ a , 
tres p ó l i z a s de 1,50. 

j- (Don Geferino Trav ieso Rodrí-

gue-., de Ribota, dos p ó l i z a s ds., 
í , 5 0 . 

Don Aílipio Blanco O r d á s , de 
Valdehuesa, cuatro p ó l i z a s de 
1,50. 

Don Abundio L l a m a z a r e s R o . 
bles, de Utrero, ocho p ó l i z a s de, 
1,50. 1 ] 

Don Santiago G ó m e z , de Vi» 
Jlacorta, ocho p ó l i z a de 1,50. 

D o ñ a A u r o r a Reyero Iglesias^ 
de Vi l lacorta , cuatro ^pólizas de 
1,50. 

Don Dionisio Aparicio Loza» 
no, de C a s t r o a ñ e , seis póliz'as 
de 1,50. 

Don Angel Muñi<z, de Mara-< 
ña , tres pól.iz.a8 de "1,50. 

' E l plazo para enviar estas" 
p ó l i z a s es de D I E Z D I A S , a par™ 
t ir de hoy. 

L e ó n , 20 de Diciembre dé! 
1938. I I I A ñ o T r i u n f a l . 

jEI Jefe de la jSeooión. 7 
—00o— 

E l " B o l e t í n Ofioiall del E s t a . 
d o V correspondiente al. d ía .19, 
del actual , pulblica el cuadro geV 
n e r á l de los diferentes tipos en 
que s e r á dividida la Escue l s í 
Nacional, dispuesto por la J e 
fatura del Servicio Nacional d C 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a , y en ar
m o n í a con lo dispuesto por el 
Excmo. ;Sr. Ministro de E d u c a 
c i ó n Nacional, y que es: . | 

E S C U E L A S • 
De P á r v u l o s A m b u l a n t e s ' f i 

de Temporada. 
Rural •tes.—'Unitarias mixtas, 

unitarias de n i ñ o s , unitarias déT 
n i ñ a s , graduadas incompletas 
de n i ñ o s , graduadas Incomplcw' 
tas de n i ñ a s , graduadas eom-
pletas de n i ñ o s , graduadas c o ^ ' 
pletas'de n i ñ a s . * 

De O r i e n t a c i ó n M a r í t i m a . - ^ 
Unitar ias de niña?., grad:rada~ 
de n i ñ o s . 

U r b a n a s ü n i t a r í. s de- : -
ñ o s , unitarias de n i ñ a s , gradua
das incompletas -de ^IñoB, gra
duadas incompletas dé r.iña?. 
graduadas completan de n i ñ o s , 
graduadas completa:- de n i ñ a s . 

Maternales. 



M G N A CUAJITA 
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S e p r e v é u n a p r ó x i m a r e o r g a n i z a c i ó n d e 

Serán dimitidos^ los ministros de la Guerra y de Coordinación de 

E n l a p r ó x i m a v i s i t a d e C h a m b e r l a i n a R o m a , s e í r a í a r a d e l l e g a r a ^ 
o d e n o a g r e s i ó n e n t r e A l e m a n i a , I t a l i a , F r a n c i a y G r a n B r e t a ñ a . 

T a m b i é n s e t r a t a r á n t o d a s l a s c u e s t i o n e s p e n d i e n t e s e n t r e 
l a s c u a t r o p o t e n c i a s j 

f* Lcndre^, 20.—Es>ta talude, en 
la Cámara de los Comunes, el 
ministro <ie la Guerra británico, 
Sir Hoare Belisha hubo de res
ponder a variar, toreguntas de la 
loposdcióii. 

E l ministro declaró que el ejér 
ícito inglés necesitará el año ve 
nidoro, cuando menos, de sesen 
;% mi l soldados. Hasta ahora los 
enganches obtenidos de volunta
rios para el ejército, alcanzan la 
«cifra de 40.000 hombres. 

A las preguntes de.Utí diputa-
ido laborista sobre la marcha del 
rearme inglés y qué es lo que se 
necesita para el total rendimien 
í o del ejército, el ministro res
pondió que había realizado cuan 
to era posible. 
\ Otro diputado de la oposición 
^preguntó a l ministro qué había 
de ios rumores circulados con in 
sistencia según los cuales varios 
aniembros del gobierno inglés ha 
bían pedido su dimisión como 
xninislro' de la Guerra. 

A est3a pregunta, Hoare Belis 
Iha se abstuvo de responder, pe
r o como quiera que el diputado 
laborista insistiera varias veces, 
e l primer ministro Chamberlain 
idoeferó que - no había que conce 

der importancia a ta\e^ rumo
res. 

Sin embargó, los diarios de la 
tarde declaran ya abiertamente 
que es propósito de Chamberlain 
sustituir ai actual ministro de 
la Guerra* 

SE ACUSA A LOS MINISTROS 
DE L A GUERRA Y COORDI
NACION DE SER CULPABLES 
D E L FRACASO DEL REARME 

Londres, 20—Informa la Agen 
cia Reutei'.que la reorgantecición 
dc4 Gobierno inglés se de vara a 

Repercusiones del última 
discurso de Chamberlain 

A l e m a n i a n o s e c r e e 

i g a d a a h a c e r n u e v a s 

c o n c e s i o n e s 
Londres, 2a.~MEl discurv) 

pronunciado ayer por Chamb T 
lain on los Comu-nes, es muy 
comentado en prensa lond5-
nense de hoy.: . 

Todos los peri'ódicos conser
vadores dicen que e.l primer 
minksiro hizo una exposiciór. 
vigorosa de sentido común. 

•Se^ún "The Times", no h^y 
en -su discurso "lada que pue
da dar lugar a c r í t i cas . E l pí^ 
mer ministro prefiere vence1 
las dificultades a lanzarse a un 

n a a g i e s i o n # c o n t r a e 

e v a ^e 

L a G u a r d i a , r e s u l t ó l e v e m e n t e l e s i o 

n a d o y e l a g r e s o r f u é b m t a l m e n í e 

* a p a l e a d o p o r l a p o l i c í a 

r Nueva' York, 20.—Un indivr-
3uo d-e const i tución robús tá , s»\ 
*¡a lanzado sobre el alcalde de 
í í ueva York, el judío La Gua^ 
Jdia, en las escaleras del ediíl. 
icio municipal, dándole un fuer-
kie golpe. 

OLa Policía mtorvino, apcKie-
írándose del agresor y golpeán . 
dolo brutalmente. 

33L AGRESOR PERDIO EL GO. 
INOCIMIBNTO, A GON.SEGUEN-
jDÍA DE LOS GOLPEB QUE RE. 
¡gk GIBIO 

f .Nueva York, 20.—^Los diarios 
0e la tarde dan gran relieve ai 
atentado de que ha sido vícti-
naa e l alcalde La Guardia. 

iCon tal motivo, han publica, 
ido «noticias, «egún las cuales 
e l judío La Guardia haibía fe-
eibido varios anón imos amena-
íiAdores, no habiendo querido 
Mari is importancia* 
| ^ agresor, que fué b ru ta l . 

mente maltratado por loar ami
gos de La Guardia y por la Po
licía, hasta dejarle sin sentido» 
ha sido considerado como un 
demente, s in duda porque esta, 
ha en estado de absoluta in-
consciencia a consecuencia d̂3 
las b á r b a r a s palizas que. le ha
bían propinado. 

La agres ión se produjo en 
el vest íbulo del Ayuntamiento 
y el alcalde" de Nueva York dió 
pruebas de poco valor al ser 
golpeado, ya que pidió socorra 
a las fuerzas de la Policía y \ 
los t r a n s e ú n t e s próximos a óL 

NUMEROSAS DETENCIONES 
DE ANTISEMITAS 

Nueva York, 20.—-Con moti
vo de la agres ión al alcalde df 
la ciudad, han sido practica 
das esta tarde bastantes deten
ciones, «-s pee i al mente entre ai? 
mentos de los círculos extran 
ieros antisemitas. 

C O S T I L L A S 

Avénfdíi del Padre Isia, rutar. 3. (Junto a4 Gobierno otvll) 
Apartado de Corraos, dm. 1f ¿ Teléfono Bóm. f 217. 

Bañera* , lavabos, wateiís, bidets y todo lo, q^e afectó 
•Al ramo, de «^neamiento^ con gr i fer ía y accesorios. Go-

cajUzo, feaidasán^ tubo* é é g v é » de "LA F B K H J p i A " , 
p í ^ r a pa^a ¿eíftdoa-y todo lo conceriMente ai m a ^ d i 

toatagtal€8 d^ éo iu tmooiéA, 
» 6 compre ual#4 afn vlaHaf M U I C a M . 

efecto por Chamberlain próxi
mamente, probablemente duran* 
te las fiestas do Navidad. 

La información declara que el 
ministro'de Comercio para Ul t rá 
mar' y dos subsecretarios del Go 
bierno presentaron a Chamber. 
lain una información acerca de 
las deficiencias del rearme bri
tánico, por lo cual se impone la 
destitución o suplantación de loa 
ministros responsables. 
L A MAYORIA FIDE L A D I M I 

SION DE LOS DOS1 MINIS
TROS 

Londrés, 20.--El oorrespohsal 

conflicto armad;:. Después de lu 
oc.^ 'r ibucióu d& ayer sigue d i . 
cKTdo no qu«da ninguna d » . 
da sobre sus iineá e mtenci >. 
nes en polí t ica exterior o Q 
líj-'ior. 

Daily Tel^graph'Uopina q u b 
declaración d^ Chaitiberla-a 

h *} rá hecho en Al*emaH4a i m . 
pres ión profunda. Sus dec-laru. 
cionas son la expresión del sen. -
t i r del pueblo ioglés-, que e*-
pera un^, señal por parto cfc 
Alemania, y do i-a corlo, así , re. 
accionaría inmed atamente. 
ALEMANIA JUZ^A QUE YA 
HA HÉGIIO BASTANTES GON-. 

GESIÓNES 
Berl ín , 20.—L.-. pos ic ión de 

Alemania con referencia al d's. 
curso de Ghamb'rlain f n •el de
bate'de ayer, es'.á contenida fn 
una declaración .uspirada, que 
ha sido facilitada a la pren/.a-
extranjera de ho^ 

Según ía citada nota, ios círey 
los políticos alomanes no pue
den llegar a comprender el ges. 
to de Chamborlaiu pidiendo una 
nneva contr ibución de Alema
nia para unas ^elaciones in-" 
iernacionales pa v'fícas. La pe
tición de Ghamíberlain da la im 
pres ión de que Alemania no I n 
hecho ninguna oontr ibución. 

Se cree que dospué¿ de 
solución pacífica de la crisis 
checa, y de la fir.na en Munich 
de -la declaración angloalemana, 
Alemania no tiene ya necesi

dad de continuar realizando t v 
les gestos re tó r icos . Expresa la 
nota la opinión cue la doman, 
da de tales gestos es ta r ía ju--
tificada si Alemania hubiera en 
irado en posesión do las coló 
nias que Gran Bre t aña ha ad
quirido directamente, y que no 
quiere d-evolver a Alemania 
?i los periódico.1', y agoncias ale. 
manes «estuviesen continuamen
te lanzando iJií¿)r:íncs contF'i 
Inglaterra. 

La deolaracióti rjice que la 
Prensa alemana sólo criti-ca a 
Gran D re tafia cuando ésta in 
terviene en los asuntos domés . 
ticos de Alemania^ y añade que 
por lo, tanto, en este aspecto 
tampoco puede haber nueva 1 
contribuciones a la paz por 
parte de A t ó n a n i a . 

En cuanto a la idea del des, 
arme total, La b i s to r í^ ¿el f e r , 
cer R*eioh eeM ¿angada de pro-
pue4s>txiá que no faftn ~^i<k) ,c^5ía. 

La conferencia panamerip 
cuna rechaza la medía* 

cién en el conflicto 
español 

Lima, 20.—La Gomisión de 
iniciativas de la Gonferen-cii 
Panamericana no aceptó el plan 
presentado por la De-legación 
de Cuba sobre lá mediación .en 
el conflicto español . 

Votaron en fsvor de la me
diación sólo Méjico y Hait í . La 
mayor ía de las Delegaciones 
han- permanecido fieles a los-
principios de no ingerencia en 
loa asuntos de Europa^ 

del "Times" en esta capital M 
ma a su diario que est^i p r e ^ í 
ya una reorganización p ^ -

del Gobierno inglés para I03 ^ 
meros días de enero, peVí> 
ra que la cau&i ao esta* 
nización del Qobierra está , 
gran descontento que remac ^ 
ciertos grupos de- la > mayoría / 
te los escasos progresos del J l 
me inglés. 

Dichos círculos reclaman h j 
misión del ministrp do la (J^ 
rra Hoare Belisha y Jel de $ L 
dinación de la Defensa iíaclo^ 
Mr. Inafeirth. 

Tirantez comercial entre 
Japón y los £L Uil.t 

ingtaterrai 
—O— % 

Tokio, 20.--La isotida de 
los Estados Unidos e Ingl^teiri 
concederán nuevos créditos \ 
China, ha sido acogida con imlij 
nación en todos los drcnloS. \ 

Como primera respuesta « 
ta medida, el Góbierho1 japoÉ 
ha gravado en una proporción li 
mitada los impuestos a las em
presas y compañías ingkeafi y 
norteamericanas estableddas i 
China, así como la ittipOTtacic: 
en la zona liberada r>f>r el Japfe 

L a v i s i t a d e C h a m b e r l a i i 

P a r e o e s e p r e p a r a u n a c u e i d o c o n s w 

t i v o d e n o a g r e s i ó n e n t r e I í a l i a f A I Í ] 

m a n í a , G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a 

Londres, 20.—El "Daily MaiP' co-1 y se trasladarán enseguida al Vat-
munica que durainte la visita de Cham • no, dode serán récibidos en audl^ 
berlaim a Roma, se prepara un acuer! por el Papa. Los ministros .partii 
do constiltivo de no agresión entre I W rán en el almuerzo de Ú Émfej 
lia, Alemania/ Francia y Gran Breta-1 británica ceroa de lá Sánftk Sedé. 
ña. 

El acuerdo estaría ya preparado en 
principio para ser.sometido a eximen 
de Hitler y Da^adier. 

Los periódicos tambiém preten que 
eii Roma se tratarán todas las cuestio
nes en suspenso entre Italia y Fnn-
cia y Alemania y la Gran Bretaña. 

El corresponsal del-"Times" en Ro 
ma comunica que el programa de ^ 
visita de Chamberlain y HaUfax a Ro 
ma estará compuesto de tres ceremo-

tarde será dedicada a extensof 
bios de puntos de vista entre ^ ^ 
tros italianos y británkos. 

Por la noche/los btíéspedes f 
párán en una recepcií'íi que pfr6 
el conde de Ciano en su honor y 
go asistirán a una representad^ 
gala en la Opera. El día siguiente1 
sido dejado completamente-

El periódico hace notar qué 
tiempo pira. tres largas cotwcrs3 
nes entre el Duoe y Chamberlain r 

nias. La primera será un banquete ofi Üfax y el conde de Ciano, a rceflft 
los huéspedes ingleses tío se, se ^ 
a visitar algunas de las más 
tes realizaciones del régimen íasC 
como, por ejemplo, la bonificac^ 
las marismas 'del Póntino. 

cial en el Palacio' de Venecia la mis 
ma noche de la llegada. 

A la mañana siguiente, ^s minis
tros británios habrán de depositar 
coronas en el AUar de la Patria 

C I R I A C O 
Ordo fio B, 3 Te'éfoao 1749 

S A S T R E R I A 

La calidad ha kecho 

nuestra reputación 

2 

D o c t o r J u a n J . C a r b a j o 
DeL tanatorfo Naolonaf C e Valdelatas (IKfiitfpW). 

Olreotor tfef Olspensarlo AntStuberculoso del Estado ^ -
León, 

Fervef̂ orratfc pop la Real Academia Nacional de J l e d t e ^ 
en los Hospitales y Sanatorios de Londres y Berlín. 

e m E C i A L l i T A E N EMFEHMEOAOES D E L F E € « d . 
YOS X, 

Coneyfta. de 12 a 2 y de 8 a S. 
• 1 

3b 
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. ^les 21 Diciembre 1933 P R O A PAGííiA QUíüTil 

. n u l a l a l e g i s l a c i ó n s e c í a * 

c i o n 

y s e 
d U e e l p ^ © b ^ e s p a ñ o l s i e n i e h a c i a 

e l l u g a r d o n d e h a n r3 

s u s r e s t o s 

4 ^urgps, 20.—El "Boletín Ofí- recer de los mismos.todas las iiis-
•al^elKstado" correspondiente crijpciones y símbolos de seatas 

^ día de hoy, pxiblwa la signicn-

'e- ̂ ¿a ' kgislacióii^ española, de 
cuerdo con el espíritu de ia na 
pión eoifservó los cementerios 
^raquiales con el carácter con-
isionai, imponiendo la construe-
ífófí de cementerios civiles para 
StteYrar en aquéllos los cadáve
res de los ílue hubieseri )1[mGrt0 
fuera d-Jl seno de la Iglesia. 

B l espíritu sectario que alcu-
taba eii la legislación de la repú
blica de: 1031, iiubo dé manifes-
tarS£ también en esta materia de 
ceienterios y por esô  en la ley 
de 31 de enero de 1932 se mando 
a las-autoridades derribar las ta
pias #e separaban los ce monte-, 
jiosv^tólieos de los civiles y se 
aatorizase a los municipios [para 
fl« ss incautara de los eeraeme-
rios pan-oquiales, atropellandq el 
sagrado derecho de la propiedad 
de la Iglesia sobre, recintos eon-
sidepados por el. pueblo como al
go tan religioso y sagrado, que 
se les llamaba Camposanto y has
ta se prohibió el enterramiento 
de toda persona mayor de veinte 
años que se hubiera manifestado 
HU volüntad. . 

Vejamen fué para el pueblo es 
¿ pañol la disposición a,que se alu

de, tan sectaria que acaso no t en-
. gaprecedente dentro del derecho 
. de ningún Estado. 

•In su virtud, he tenido a bien 
disponer: * . 

í Artículo 1.°.—Queda derogada 
la ley del 20 de enero de 1932, so
bre cementerios municipales y 
cuantas disposiciones complomen 

• tardas se hubiesen dictado jpara 
• 'su SjeGución. 

Artículo 2.°.—Las autoridades 
munioipales restablecerán on el 
plazo de dos meses, a contar dos--
de la vigencia de esta Ley, las 
ántiguas tapias que siempre se
pararon los cementerios civiles 
de los catoHeos. 

Artículo 3.°.—Se reconoce _ y 
vuelve a ia Iglesia y parroquias 

' respectivas, .la propiedad de los 
. cementerios parroquiales y de 

j cualquiera otro cementerio de 
que se hubiesen incautado los 
municipios ,a tenor del artículo 

. i-0 de la ley que se deroga. 
Artículo 4.°.—La j u r i s i i 2 i 6 n 

en los cementerios católicos co 
^responde a la autoridad ocle 
siástica, cualquiera que sea, per
sona o entidad, a la que compo
ta la administración de acpnllos 

Artículo 5.°.—La iurisdhión 
| ê los cementerios civiles com

pete a las autoridades civiles. 
, Artículo 6.°.—En el término 

i doa meses a contar de 'a v i 
; ^encia de esta ley, los dueños, ad 

ministradores o encargados de 
I Pant^ues, nichos, sepulturas, ct-
. cétera, están obligados, bajo su 

masónicas y de cualquiera olio 
que de algún ¿iodo sean hostiles 
u ofensivos a la Religión Cató
lica o a la moral cristiana. Si no 
lo hicieran, lo hará Ja entidad a 
quien compete la adimñistraeión 
del cementerio respectivo, que se 
resarcirá de los gastos reclaman
do su importe al obligado. 

Artículo 7.°.—Se restablece en 
su pleno vigor cuantfe disposi
ciones se encontrasen vigentes en 
esta materia al derogarse la Ley 
que se vuelve a dar vigor. 

Así lo. dispongo por la presen
te, dada en Burgos, a 18 de di
ciembre de 1938. I I I Año rriun-
fal. Francisco Franco.'' 

Los D e l e g a c i o n e s P r o Y Í n e l s l e s 

s í g n e f i e n v i a n d o i t i i ü i r e s d® p a q u e t e s d e á § u i n f i ! d < i 

s i C o m b o t i e n t e 
En M o r ó n de l a Frcmfsre se ¡nsKügyreri nuevas comedores de A u r J b Social 

d e f r í o s e v d e s e n 

c a d e n a s o b r e 

E u r o p a 
París, 20.—La ola de frío per 

siste y se agrava en Francia. El 
termómetro ha marcado esta ma 
ñaña en París 12 grados, bajo dfe 
ro, después de haber descendi
do a 14 durante la noche. Los 
trenes sufren retrasos considera 
bles a causa do las nieves y hay 
algunas regiones incomunicadas 
por hallarse cortados los x)Ucr-
tos, , :.: ,.. i i;-

\ i « - s x x Ü"* 
Roma, 20.—Una fuerte ola de 

frío se lia apoderado de toda Ita 
lia. Bloques de hielo flotan en la 
laguna de Vsnecia. Los trenes 
circulan con retraeo, a causa de 
lá nieve que ha-caído, 

x 
Londres, 20.—No hay mojora 

en el tiempo frío que reina en 
las Islas Británicas. La tempe
ratura continúa Dajando, hablen 
do llegado a 23 grados bajo ze 
ro en algunas ciudades. 
Los expertos del Ministerio del 

Aire, creen que la ola de frío 
quedará terminada antes de Na 
vidad. En Londres nevó copiosa 
mente esta m'ifians. 

Burgos, 20,-—A '̂er salieron pa 
ra diferentes frentes de comba 
te cuatro camiones que transpor 
taban los paquetes de aguinaldo 
al soldado con que la Delega
ción de Frentes y Hospitales oh 
sequía a nuestros combatientes 
El jueves próximo se espera es
tarán distribuidos totalmente los 
treinta mil paquetes qae han co 
rridó a cargo de la mencionada 
delegación provincial. 

Hoy ha terminado el plazo de 
admisión de los paquetea de 
aguinaldo que la Sección Femé 
nina dedicará a los soldados del 
frente. 

El éxito de la iniciativa ha si 
do rotundo, habiendo alcanzado 
un número elevadísimo los pa
quetes recibidos, que serán dis-
tribuidos en breve. 

LA ULTIMA CONFERENCIA 
DEL CICLO ORGANIZADO 
POR LA DELEGACION NACIO 

NAL DE SANIDAD 
Burgos, 20.—-Esta tardo ha 

dado la última conferencia del ci 
cío organizado por la Delegación 
Nacional de Sanidad,, el coman
dante médico del Instituto Na
cional del Cáncer, señor Martí
nez Nevot, en el cual el conferen 
cianíe ha expuesto sus profun
dos conocimientos de la materia 
y estado actual de las investiga 
dones sobre el cáncer, habiendo 
alcanzando un rotundo éxito. 

e r a m i s a 

L n i c a c o n c e d e s u 

c o n f l a m a a 

Londres, 20.—La Cámara GU 
los Comunes rerdiazó-por 340 
votos contra 143. la moción d? 
censura presentada por los la
boristas a la política exterio-
del Gobierno británico. Responsabilidad a hacer desapa 

I 
'Us-e siempre para su tocador ! I " ; ^ iWi i i ln^ 

J A B O N P ^ Q U i S A R 
Es un jabón de calidad, no de lujo. 

Es t i : mejor entro sus similares 
Y el más. económico. 

SE IMITA. PERO NO BE IGCM.A 

V i H a n u e v a V a i c a r c e 
F á b r i c a de A k o h o l e s y 

cortador d e V i n o » y 

Y H i a f r a n e a d e l B i e r z o 

V e l é f ó i i o a 31 y 

En la capilla del Hospital de 
Antonio Abad, priiporosa-

mente adornado por las ineansa 
bles Hermanas de la Caridad 
del mismo, ha celebrado ayer su 
primera misa el ejemplar sacer 
dote, y querido amigo don Jesús 
Sánchez de Xa Vega. 

Fueron sus padrinos de altar 
don Fidel de la VegavRodríguez, 
párroco de Soto de Valderrueda, 
tío del celebrante. De mano don 
Juan Francisco Sánchez de la 
Vega, .presbítero, mayordomo 
del Hospital de San Antonio 
Abad, y- la - virtuosa .señorita Ma 
ría Alonso Gómez. 

La oración sagrada-estuvo a 
cargo de M. L señor don Anto-
lin Gutiérrez' Cuñado, canónigo 
de la Santa T. Catedral de Coria. 

La misa fué ejecutada magis-
traímente por el contralto de 
nuestra Catedral don Raimundo, 
y por eí tenor y bajo de la Real 
Colegíate do San . Isidoro, don 
Gregorio Martme» y don José 
Gil. . 

A t final se cantó un '*Te 
Deum" que fué escuchado por 
todos los .asistertes con vordade 
ra emoción cual merece el acto. 

Asistieron, además del direc 
tor de dicho Hospital don Emi 
UG Hurtado Merino, todo el per 
sonal facultativo franco* de servi 
cío. Es de hacer resaltar la asís 
tencia de todos los heridos de 
guerra allí hc^pitaUzadoa. que 
oyeron la misa con gran fervor. 

Pelieitación merecen toaos es 
tos héroes de nuestra Cruzada. 

Enhorabuena, al nuevo y celo 
so sác-erdote, ¿i l> VOJ: ĉ ue a su 
familia y a sus padrinos don Ra 
món y, doña Miria A1<J:ISO, para 
practicar el bien en pío de'núes 
íra Síuata. Relian.'.Con sacerdo 
tes como este valverá España a 
ser c ^ s t ^ y resucitarán sus 

EN BREVE SE CELEBRARA 
EN SEVILLA UN INTERESAN 

Tí: CICLO DE CONFEREN
CIAS 

Seviííat 20.~En los primeros 
días de enero se publicarán los 
anales de ia Universidad Hispa^ 
lense, con la intervención de to 
das las Facultades y del Archi 
vo de Indias. 
i La Facultad organiza un cur. 
so para en breve y en él se da
rán conferencias para univérsi-
tarios y extrauniversitarios. 

INAUGURACION DE COME
DORES DE AUXILIO SOCIAL 

EN'MORGN DE LA FRON
TERA 

Sepila, 20.-En Motón de la 
Frontera se celobró la inaugura 
ción de amplios y magníficos co 
medores de Auxilio Social, a cu 
yo acto asistieron las sutorida-
res, mandos y representaciones 
de entidades. 

El Arcipreste bondije el local 
y a Gontiuuacién el asesor pro
vincial pronunció un discurso po 
niendo de.relieve la importancia 
de estos eomedores. 

Después se sirvió una comi
da extraordinaria a los niños. 

INVITACION PARA CGÑCU-
REIR A LA EXPOSICION IN

TERNACIONAL DE ARTE 
SACRO 

Vitoria, 20,—El comisario de 
la Exposición Internacional de 
Arte Sacro» con objeto de preci 
sar el alcance de! artículo del ro 
glámento que se ha hécho públi 
co y que se refiere a la asisí-cn 
cía de expositores, hace público 
que invita a la exposición a cuan 
tos artistas, artífices e industria 
les, se dediquen a la. confección 
de objetos para el cuito. No ex
cluye la invitación modalidad 
ni tendencia alguna, sino por el 
contrario, la lanza, con la mayor 
amplitud para, que alcance a 
cuantos trabajan, objetos para 
el culto, y a cuantas manifesta
ciones piadosas, costumbres po
pulares o concepciones artísti-
ticas, desde el más rico al más 
modesto. Nadie ha recibido ni re 
eibirá invitación y por tanto no 
habrá invita.c'.ohes particulares 
-y por el contrario, deten consi
derarse invitados a la expesi-
clón, todos los qne sus activida 
des eoncueidea con las del cer
tamen. 

EL FRIO ES INTENSISIMO EN 
EN ALGUNAS PROVINCIAS 

Avila, 2.—Continúa la ola de 
frío, habiendo marcado el tor-

bajo cero y nevado copiosamen-, 
te, hasta el punto de que el puer, 
to de Mengra y ios de El Pico 
y Boquerón, se halla.n cerrados, j 

x x - x .:| 

Oviedo, 20.—Continúa haden-, 
do un frío intensísimo, descera" 
dieiido notablemente la tempera 
tura. Desde las primeras hora» 
de la madrugada, comenzó a n© 
var, sin llegar a cuajar la nieve. 
La- carretera de Castilla por el 
Puerto de Pajares, está cortada/ 
pero los servicios ferroviarios si 
guen haciéndese con normalidad. 
179.000 PAQUETES DE AGUI- í 
NALDO HAN SIDO YA ENVIA 

DOS AL FRENTE , 
Burgos, 20.—Desde el primer, 

momento y coa una realidad que 
es exponente de magnífico patria 
rismo que en todo ínatante mué 
ve a las Delegaciones Provincia
les de Frentes y Hospitaiesj qui 
sieron tener inmediatamente el 
honor de confeccionar unas dec& 
ñas de millares de aguinaldos y, 
muchas incluso cientos de milla-' 
res con que demostrar su afecta 
a los combatientes. 

Hoy puede darse por termina 
do este período de confección y, 
han salido ya de las provincias 
nacionales 179.000 aguinaldos on. 
dirección al frente. 

Q u e d a d e l i i i i i í v a -

m e n í e d i s n e l t o e l 

P a r f i ¿ o G o m i i n i s l a 

c h a c o 

E n c a m b i o , se a u t o r i z a 
e l í u n c i o n a m i e n l o d e l i 
F a r í i d o a l e m á n y so 
r e s t a b l e c e e l C m c i ü í c ; 

e n l a s e s c u e l a s 
Praga, 'no.—rlLl Gobierno checo : ha 

puesto en vigor la-ley por la qna se 
disuelve el partido comunista en todo 
el territorio checo. 

Afectados por esta medida, 25 oiptí; 
tados y 13 senadores perderán sus maní 
datos. 

Por otra parte, se prepara un de-» 
creto mediante el cual, la organización;' 
alemana que estaba disuelta, volverá 
a su estado de hecho y de derecho. 

Los checos de la. regióni de Rusia 
subearpática han solicitado se le"» ion 
ceda, una subseretaría dentro d 4 Go-1 
bierno autónomo ruteno. El Gobierno 
está inclmatío a acceder a est» peti- ' 
ción. 
SE RESTAURA EL CRUCIFIJO 

EN LAS ESCUELAS CHECAS 
• Praga, 20.—Por una orden del Go-

! bierno central se ha restablecido J€Í* 
las escuelas de primera y segtinda « i -

mómetro en la capital 12 grados ¡.señanza el Saato Crucifijo. 

I M a n t e q u e r a L e o n e s a I 

! Sue ro de Q u i ñ o n e s , 1 8 — L E O N | 

L O S M E J O R E S E M B U T I D O S 

TROBAJO DEL CAMINO (LEON) TELÉFONO 1130 

CURA ECZEMAS, ¡HERPES, QTJBMADVB.ÁS9 V: i . -
CEKAS, GRISETAS DE LOS BECHOS. EsisirEi4.f 
GfiANüLAOo^iBS y SABAÑONES ri-cmABOSv 
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j D i v a g a c i o n e s j 

| N u e s t r a r e v o l u c i ó n 

r Pobre de ospíritu tiene que i 1̂ precio tan (jaro como ea la de 
«er jquiea en las horas críticas 
por que venimos atravesando re 
.gatee sacrificioa más o menos 
eficacea. Con su ej ampio han ve
nido marcándonos una norma 
los jerarcas d̂ol Movimiento des 
de José Antonio al. más humilde 
-camarada que viste la camisa 
azul. Este sacrificio, esta respon 
habilidad, no son mĉ ra palabre-
lía de más o menos eficacia, si 
no que se viene poniendo de ma. 
nifiesto en todas las acciones 
que presiden la actuación de 
quienes encarnan el auténtico 
sentir de la Falange, hombres be 
neméritos de ejecutoria ejem
plar que no obstante acercarse 
el triunfo, final a pasos de gi
gante, no se han ensoberbecido 
hasta el punto de olvidar el ir) 
trincado y difícil camino quo nos 
que da aun que recorrer par^ 
mayor honra de Dios, España y 
la Falange, Y sucede esto así 
«enciliamente porque como dijo 
el Ausente "nos ha correspondí 
do un destino de guerra y en él 
hemos de dejarnos la piel y las 
entraañs'1, al final del cual ha 
bremos alcanzado la meta q«ue 
colme todas nuestras ambicio-
nes, rescatando para España un 
Imperio dentro del cual sea una 
cosa tangible la promesa dei 
hombre providencial que a la 
victoria nos conduce: la Patria, 
el Pan y la Justicia. 

Pero esto con ser mucho no 
(>3 suficiente; es necesario más, 
mucho más. Hay que rescatar la 
unádad de la Patria de üna vez 
parai siempre; Ja victoria ha do 
hacQincs parcos en el gozo, so
briô  en la alegría, y sin que un 
desmán ni una flaqueza puedan 
nuestros enemigos interpretarlo 
como ineptitud y La coñriencia 
und ía pudiera acusarnos de no 
]iaber sabido administrar ordena 
damento una victoria conseguida 

la sangre de tauta juventud que 
con su heroísmo ha asombrado 
al mundo. 

Quede sentado una vez más 
que la Falange no es un parti
do más de los que han desfila 
do por la palestra política. So
mos antipartido poique ni esta 
mos, a la derecha ni en la iz
quierda; miramos a España de 
frente, cara a cara, por que ser 
de derechas o de izquierdas sû  
p o u é ignorar la unidad de la Pa
tria, ya que cuando se, mira des 
de cualquiera de esos extremos 
es como mirarla ce reopo, bajo 
un interés de partido, interés par 
cial. 

E l Movimiento Nacional-sindi* 
calistá, creación única en el mun 
do. producto de la mente prívi-
égiada del malogrado José Án-
tonio, es una Revolución profun 
da, reparadora y creadora a la 
vez de uñ estilo nuevo frente al 
ruinoso sistema liberal agotador 
ineficaz de hombres y de los 
más excelsos valores que compo 
nen el patrimonio sagrado de ios 
pueblos. ¡Ahí Pero esta obra, la 
consecución de gra ndeza tanta, 
no será posible si cada uno ac
túa como le aconsejo su libre al 
bedrío, si no existe una férrea 
disciplina que encause nuestra 
actuación, si antes' no se hubie
re planteado clara y enérgica
mente la concordia y la jerar-
quía de los fines. 

Nuestro camino está erizado 
de dificultades, a ambos lados 
nos saldrán los enemigos de Es 
paña en forma de rabiosos canes 
quo pretenderán dificultar pe
rennemente nuestra marcha as-
censional. Más seguiremos siem
pre adelante en ininterrumpida 
evolución hacia un maañna más 
grande, más justo y más huma
no. 

Luis Velarde Merino 

TURNO DE FARMACIAS 
De 8 de la noche a 9 de la ma

ñana: 
SR. VEGAEIBNZA, Calle de 

la Rúa. 
Turno de 1 a 3 de la tardo: 
SR. GRANIZO, Avenida de 

Roma. 
SR. VELEZ, Fernando Meri

no. 

TELESFORO HURTA! 
«LLMACEN D E C O L O N I A L E S 

y Carrasco, 6. Teléfono 1612 
—: LEON :— 

D e l a G u a r d ^ 

E t e r n a 

1 ^ 

A L B E R T O S O f I L L O RAMOS 
¡ PRÉSENTE I 

Cumplióse ayer, día 20,v el primer 
aniversario de la g^riosa muerte de 
este joven estudiante camarada de ^ 
famosa, por heroica, Segtmda Bande-

C o m i s i ó n P r o v i n c i a l d e 

S u b s i d i o a l C o m b a t i e n t e 
Relación de mujeres que se na Franco, Olimpia Vega, Ermi. 

W é - B a r (gen i ? a i 
E ' a¿ás selecto E l mejor Cafá 

k O i«a Cas-» que rcueata*coi» 
mayor surtidoíe» 

Jf BICICLETASJy ac^esori:»: 
en general 

Preció» si» competea^ia 
Garage y Tañeres: 
Burgo Nuavo, 2 

LEON Te^fono 1725 

han ofrecido a confeccionar pren 
das de abrigo para los comba
tientes : 

AYUNTAMIENTO DE 
ARGANZA 

Inés Rodrí'guez, Amparo Mar
qués, Esther González, Bernardi
na Pérez, Isabel Pérez, llosina 
Uría, Fermina Guerrero, Balbina 
Olivera, Aurelia Ovalle, Isabel 
Alvarez, Petronila Alvarez, Mer
cedes Alvarez, Jeseaf López, Ele-
r̂ a Alvarez, Angela Alvarez, An
gela Alvarez, Delia Santalla, Ca
yetana Pantalla, Aurita Gonzá
lez, Martina González, Vitoria 
Santalla, Honorina González, Car 
men Blanco, Socorro Alvarez, 
María González, Sra. Maestra de 
Campelo, Adela Santín, Antonia 
Navarro^ Atilana Santín, Rosaiúo 
Navarro, Clementina Rodríguoz,, 
Petronila Otero. 

Isabel Otero, María Liusa Fer
nández, Josefa Saavedra, Edel-
mira Valearce, Angelina Valcar-
ce, Florinda Santín, Estefanía 
Díaz, Pilar Ponce, Antolina Ló-
nez, Ignacia Enríquez, Agueda 
Terrón, Erundina Vegas, Virgi
nia Vuelta, Leonila Vega, Conso
lación Fernández, Florinda Fer
nández, Angelina Fernández, So
corro Balboa, Aurea Pintor, Gra
ciana Franca, Angelina Blanco, 
Sofía Fernández, Laura Fer.ián-
iez, Angela Fernández, Elena 
Martín, Cristencia Campillo, Pu
rificación Ovalle, Sidonia Vega. 
Hilaria Vega, Lucía Vega, Clotil
de Barrio, María Vegra, Aurea 
Castellano, Manuela Núñez. 

Donaciana Hodríguez, Victori-
na Vega, Nieves Barrio, Dorinda 
Barrio, Petronila Puerto Etelvi-

cas Mallo, Elvira Vega, Emilia 
Vrega, Antonia Núñez, Esther 

es 

Peniíyidez, Victorina Franco, Jo 
sefa Vega, Estefanía Franco, 
Agiíeda Rodríguez, Francisca 
Cúbelos, Alvina Castellano, Flo
rentina Bodelon, Eloína Prieto, 
Angela Ovalle, Rosario Vabaroe, 
Cecilia Ovalle, Aurora Cañedo, 
Elisa Castellano, Adoración Vé-
ga, Francisca Terrón Margarita lasco demás la exprés de 
Vega, Esperanza Peral, Elisa Pe-1 
ral, Adoración López, Conchita 
López, .Teersa Tato, Josefa Ló
pez. 

ra de Falange Española T r a ^ j ^ 
lista y de las JONS de León. 

Albertó Sotillo Ramos, con siu ^ 
cisiete floridos años, era estudiante ^ 
Bachillerato en Madrid, Vino a Le^ 
en el verano del año 3Ó, al ir a ^ 
llar el Glorioso A*zamiento Nacional 
a pasar aquí, con su madre y herh? 
ñas, una temporada de vacaciW 
lado de surtió, el Magistral d 
tra Catedral, don Clodo^baldo Velaj 
co. 

Al sorprenderle el Alzamiento Sai 
vador, no vaciló: ŝ  incorporó como 
un "jabato" a la Falange Leonesa. Lj, 
chó en esas endiabladas montañas de 
Somledo y aguantó hasta .el derruí 
bamiento de la Asturias roja... 

Después... íA Aragón! A hichar co 
mo tm héroq por tierras de T c ^ 
Y en Teruel cayó. Allí entregó su vi
da casi wifamtil por los' altos ideal 
que movían su alma joven. 

A l recordar esta fecha, reiteramos 
ia su madre, dofta María Ramos Ve 

,ron tc¿ 

; la P ^ r 

' café, hal 

Cena: 

Adela Fernández, Julia Fer
nández, Pura Quiroga, Maruja 
Marques, Elvira Marqués, Adela 
Santalla, Carmen Guerrero, Nie
ves López Floreana González, Te
resa González, Mercedes Araujo, 
Teresa Prada, Conchita Uría, Te
resa Uría, Irene Sarmiento, Jo-
seaf San Miguel, Carmina San 
Miguel, Maruja Santalla, Mi.iue-
la Bado Julia Alfonso, Maruja cina 0t Josefa* Perigali Ba-
Bado, Mercedes Bado, Fermina :silisa pére Hortensia Valearce. 
Alonso Gmilerma Alonso Matil- Qumerainda Justa Mató 
de Alfonso, Emiliana Alfonso,^ Remedios Cúbelos, HerJ 
Elena Ibanez, Elena Gon^ilez, iinda Cúbelos, Josefa Rodrí^ez, 
Petra Santalla, Honorina Ovalle, Joscfa Cubelo> Amadora del Y \ m 
Obdiiha Báclo, francisca ,Men-jt Teresa Rodríguez, Eosa Fé* 
dez, María .San Micruel. Marcan-L.L -n T>__--- -n & 

nuestro pésame, de modo especial a 
su tío don' Oodoabaldo Velasco, Ma
gistral de esta Cate'dral.. 

Por el alma del glorioso caído, tuií 
oración devota. 

Alberto Sotillo Ramos. 1 Presente! 

B A R E X P R E S 
Plaaa de la Catedral, 2 

, % LEON 

rez," Carmen Santalla, María Tiri

na Ossorio, Angela Peral. 
Carmen Cartoba, Aurora San-

rez, Esperanza Barrio, Consuelo 
Alvarez, Consuelo Prados, (Me
rina Valcáreel Julia Barrio, So-talla, Otilia Méndez, Benjamina i ^ V M m 

Enrique, Adoración de la Fuen-iñ.a ^ % ^.ff^ A ^ 
pma Santalla, Josefa Villar, Vic
torina Santalla, Hortensia Peral, 
Magdalena Bado, Beatriz Ovalle, 

Le, Florinda Valearce, Esther 
gales, Maruja Prada, Elvira Gon 
zález Josefa Barrio, Jesusa Prar 
da, Antonia Vega, -Palmira Pra
da, Sara González, Alsira Alon
so, Conchita Hidalgo. 

S u b s i d i a r i a s d e l m i s m o 
Milagros Marqués, Antonia Pé 

Felisa Peral, Dorinda Enrique 
María Canell, Felisa González, 

fe;i0rti& 

¡«liana. 
. postres: { 
roscos al. ce 
¡0J y üeore 
Los erifen 

3o por ^ ^ 
A' íft comí 

te militar de 
primei'a 

y¿itc, cur 
Diente jefe c 
y jerarauías 
ron 

recibidos 
p! don Fíe 
(¡ente doti. V 
ceras tituTai 
Diez y Euf r 
(esora señor 
feiiwstrativ 
Limaron 

Exposí^i^n y ventas: 
Independencia, 19 
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A L M A C E N E S ' R I D R U E J O 
M A R T I N E Z Y C A S A S , S. en C. 

Y e s o s - C e m e n t o s 

A z u l e j o s - C a ñ i z o s 

. B a l d o s i n e s - I n o d o r o s 

H e r r a m i e n t a - B a l a n z a s 

F e r r e t e r í a e n g e n e r a l 

T u b e r í a s d s t o d a s c l a s e s 

H u l e s - P e r s i a m s - L i n a l e u m 

C o c i n a s e c o n ó m i c a s 

B o m b e s - T u b o s d e G o m a A r t í c u l o s R o c a l l a - E s t u f a s 

FÁBRICA DE YESOS EN DUEÑAS (PAIENC1A) 
O r d o ñ a I I , 18 . . . L E O N . T e l é f o n o 1S16 

I 
o c i e d a d N a c i o n a l d a S e g u r o s 

I n d i v i d u a l e s 

I n c e n d i o s 

Te lé fono 1727 

A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o 

R e s p o n s a b i l i d a d C i v i l 

O f i c inas : O f d o ñ o l í , 7 - L E O N 

1 1 i 1 1 

O o m e r c i a i I n d u s t r i a l P a i í a r é s / S . A 

Garage y tal eres cen personal especializado | 
en la reparación d® automevi es Sóida <ira 
autógena - Carga baterías - Niquelado LU-
ormeantes, neumáticos, acceso los automóvil < 

Conc f t i i ona r ío o f ic ia l F O R 
P a d r e I s l a , 1 9 
V i H a f r a n c a , 8 

L E O N 
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Braulia Trigales, Pilar GonzaH «OGiE 
Luisa Rodríguez, Encaraacíón 
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D í a d e l C m i a d o 
Es€ 

Hospital Mi'itar 
! con sofemnidati d 

.lacia 
la fiesta Citu 

Para ce1 

de ésta se I navidad los diferéiites platos • qué se 
lemnidad el día üe la In) sirvieron, presentados caprichosamen

te, simulando alegorías bélicas, siendQ 
nuy felicitadas las tsafermeras de tur 
•io de guardia, que los preparar .n/y 
iue es.taba integrado por las señoritas 
siguientes: 

Valentina Asensio, Valentina de U 
Calle, Narcisa Turienzo,* y Fe .Gutié
rrez, colaborando ademán los otros tur 

incepción, 

fe ..{ertño5 Hó&ipitali.zados asiste 
IX?5 ̂  ¿¿'la manaiiá a misa y co-
^ todos incluso los que ;jo'pi 
Abandonar d ^ c h o . ' 

O b r a r la fiesta'se le; sirVir 
extraofd5r»álfio, 
variados: - pae 

. menú 
C ida. Entremeses 
^valenciana; huevos Luis X V . 
' L en ¿os salsas esañolas: polbs 

flP ,f,wMríá: postres: Tocinillos 
i ^ .fruías vanadas, ques-jV V i -
^ "¿é, habanos y «cores, 
f^á;'Entremeses variados, sjpa de 

¡¡oloinillo de ternera rellenos a.Aa 

jÜana. 
postres: 

s v i s i t a e l S 
; A l famoso -pueblo de esta pro

vincia, le honró qon su visita til 
limo, y Bvdmo. Sr. Obispo de la 
diócesis el domingo 18 a las tres 
de la tarde, acompañado de los 
tíres. Curas D. Prudencio y don 
Fortunato, siendo recibido en la 
plaza despueblo por el dignísimo 
y celoso párroco D. Entiquiano 
Negral, Alcalde X). Silverio San
tos Osorio y su secretario y abo

nos de enfermeras y cuyos nombrés gado D. José Ordás Antimio, con 
son: Amparo Asensio, Isabel, Espe
ranza María y Josefa Alonso, Hi 'a-
ria Muñiz, Ninfa Pernía, Julita y Be
nedicta Sierra, Felisa Burón, Piedad 
Maforra, Sara Domínguez, Quintam-
11a Alvarez, María y Felisa Ania, Mar 
ceUna Pascual, Luisa Puente, Esperan 
za , Fuentes y María Cuevas. 

Los enfermos fueron obsequiados 
por la Delegación de Frentes y Hos
pitales con cigarrillos. 

Día grato para nuestros vah'en+es 
cruzados, en eb que la retaguardia, 
agradecida a sus esfuerzos, les mani-

CompOtá. quesos, pasteles, 
Useos ai. consejo. Vinos, café ciga 
y j licores. 

Los enfermos a régimen, el indica 
jo por la Dirección médica. 
tfii comida asistieron el comandan festó su reconocimiento y la admira 
.militar de la Plaza, juez accidental non que bien supo «ranarse siempre el 
_e primera instancia, juez municipal, Glorioso Ejército Español con sus ha 
¿píente, cura párroco y coadjutor, te ^ zañas inmortales, y . singularmente en 
¿site jefe de la Baderra Movilizada j estas libras heroicas en que se lucha 
y jerarauías del Movimiento, que fue- por la salvación de nuestra España en 
.•.• recibidos por el director del Hos-1 esta Santa Cruzada en la que el genio 
•al den Fidel de Pablo, alca'de ejer Militar de nuestro' Caudillo; Genera-

dente don. Víctor Alvarez y las enfer • lísimo Franco, nos lleva a pasos agí-
turas titeares señoritas Anunciación gantados a la victoria y a la paz 
Diez y Eufrosina Gutierez y la pro- Franco, Franco 
lesera señorita Carmen Diez, oficial ESpafja | 
siraiiHstrativo. • . • . 1 'i 
Llamaron la atención por su origi- . ARTURO SERRES L E O N A R D 

Franco. ¡Arriba 

cejales D. Cesáreo González, don 
niuiampio Alonso y otros, juez, 
municipal D, Gerardo Alonso Al
varez, maestro de la villa señor 
González, el dignísimo arcipres
te párroco de Ardoncillo y los 
curas párrocos de Benazolbe, Ci-
llanueva, Viñibañe Sr. Jabares, 
y el de Villalobar con el maestro 
nacional. 

En dicha plaza se levantó un 
arco y el pueblo entero le recibió 
con cariño, llevando los niños y 
niñas banderitas de los Colores 
nacionales, asistiendo también 
muchos vecinos de Palacios y 
Presnellino con sus respectivos 
pendones y estandartes. 

También realzó el recibimion-
to la Sección dé Flechas con sus 
banderas y tambores, dirigida 
por el entusiasta vecino do la vi
lla, P. Florencio Alvarez. 

Bajo palio, que llevaban veci
nos del pueblo, entró en el tem
plo S. lima. Después de rezar una 
estación al Santísimo y el Santo 

s I»! 

"El Artículo 5.° del Decreto 
delMiiiisteria de Orgánisación y 
Acción Sindical de 14 de octiíbre 

.938, dispone que los eícrnen-
Jatronales y obreros den avi

so'¿e los puestos víujaiicaa y; á é 
¡«a d© trabajo a.la Oficina ds 
Colocaci$a respectiva, §3íioic-[ 
sfldose el ineimplmieñto de es-
! precepl'O con multa de 50 a 
M pesetas. Los anancis,RtC3 de 
sta Sección "han cimtilido ya," 
feho requisito habiendo dado 
ienta de su falta de operarios 
tos patronos y dé su dssor.uoa-
cwn log obreros y empleadora.'1 
fcüGIiJá "lí t ío", cerrado., del1 

servicio público, seis plazas, 
'ea buen usOj se vende. Infor
maran Fernadno Merino, 14, 

J-ftrecro. Teléfono-19-14. E-718 
^ R O DE ATIBOLES FHU-
jA^ES, Unico en España qur 
fepone ds 24.000 frutales en 
Producción, de donde receje 
^ injertos para injertar sus 
*50.(K)O plantas de vivero. Jo-
8?c3oáaez. La Bañeza (León). 

^fOCIO de leña para eoeinas 
K ealefaecionos, con sierra 

• :¡fc^ar eléetrica, traspasa 
fT so poderlo atender su due-
J0- Informes; Zapaterías, 15, 

p o n e r í a . E-783 
jOLBS FRUTALES. Se veu-

^ de todas clases a precios 
gnómicos. Antes de comprar 
f0^ulte precios. Razón: Fru-
f\* "La Paz". Santiago 

• ̂ ü e s t á (Horticultor). Ave-
Pa^e Isla, 33. León . 

% E-800 
í«p transformadores marca 
^ r b e l l a " unipolares, co-

_ alterna, 10 kw. a 125 
' u."'81n estrenar, véndese. Para 
^ S^i": Daniel Blanco. Sac 
C ^ f del Valle. F-Sl^ 

núm, Ss é& Ban-lo San 
c i ^ J 0 » i ^ t o al Mercado de 
6i Í a ^ 0 ' 86' vende. Razón : En 

^ f e m a , interior. P/-819 
CHANZA rápida y eficaz, 
^ ^ c e i ó u automóvil. Infor-

Lázaro Eodríguez, Ka-
^ 1 María, do Labra, 16 o en 

KSH .eazata (frente al Auto-
. « ^ 6 Í O . ES20 

ti.8P ^ 15 a 16 años para ulos-
tflf*, hace falta. Razón: Ca-

^VQlty . E-S.il 

PISO suelto, conipraría en CÍLS? 
céntrica. Dirigirse con detalle* 
direetsmente Sr. Eodríguez. 
L e ó n . Administración de 

. PROA . E-831 
i COMPR Allí A terreno al pie efl-

Rosano un niño, S. lima, se re
vistió de Pontifical, habló a los 
heles sobre el significado de la 
Acción Católica, y despnós de 
darles la bendición con el Santí
simo. Di joles ademán que la ma
yor desgracia de un pueblo era 
no tener sacerdote y que Valde-
vimbre tenía esa gracia. 

Teminado el acto salió el pre
lado del templo acompañado del 
pueblo, en dirección a casa deí 
señor Cura, D, Eutiquino Negral, 
donde, en compañía de las auto
ridades citadas le sirvieron el 
chocolate las señoritas Carmen 
Sutil y la hernmna del señor Cu
ra, remando la más cordial fami
liaridad. 

Salió el Sr. Obispo para-León 
a las seis y media, prometiendo 
volver pronto .para administrar 
el Santo Sacramentó de la Con
firmación. 

ü n vecino. 

c 

ce 

L E 

R. FeANGiSCO UGIEQA 
LOSAOi 

Partos y esif emedades de la 
mujer 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 
Ramiro Balbuena, 11, 2.° Iqds. 

Lotería de Cavidad. A cada peseta, S.&00 pes-RÍas. 
¿Por qué no pruebas? Prueba tu jsuerte comprando 

U n i v e r s i d a d d e O v i e d o 

N o t a s s o b r e Bees 

"LA NEGRITA 

rretera alrededor León. Abs
tenerse intemediarios. Escri
bid: Sr. Hovos, Administra
ción PROA. " E&Si 

CASA nueva construcción, plan 
ta baja, en las horas de Renue 
vâ , se vencíe. Razón: Plaza de 
las Tiendas, 4 y 6. E-830 

PISO nueva construcción, alma 
cén. planta baja, servicio agua 
y lavadero', véndese. Razón •. 
Bcrna'bé Mirantes, Ventas de 

Nava. Calle las Cercas. 2. E-B37 
HABITACIÓN esplindida^ cha

flán, tres balcones, vistas a un. 
jardín, mucho sol, cuarto de 
baño, pensión completa, en ca
sa particular, se alquila. Ra
zón: én esta Administración. 

E-838 
NEGOCIO IMPORTANTE. Pei

no poderlo atender su dueño 
se vende: Fábrica de Alcoho
les y de compuestos. Produ
ciendo sobre 100.000 litros de 
ALCOHOL y 200.000 de 
AGUARDIENTE a n u a l e s. 
Grandes rendimientos._ Facili
tará informes su propietario: 

s Julio Sahagún García, en Sa-
hagún. ' E-840 

CAMION " Mercedes-Benz6 
. toneladas, 95 H. P. aceite pe

sado, semi-nuevo, vendo, últi
mo (precio 60.000 pesetas^ Pa
ra tratar: Cesáreo González. 

* Agencia Citróen y Mercedes.. 
Vigo. E-741 

CHOFERES se necesitan. Es In
dispensable carnet de l.n espe
cial. Razón.: Autobuses • de 
León. Cochera, E-843 

HABITACION, económica, con 
derecho a cocina,, para matri
monio, se desea, en casa par-

" Admi-
E-844 

Se nos han remitido varias netas 
sobre este asuntos, de diferentes, fe
chas, las cuales iremos publicando én 
diferentes días: 

Relación de aspirantes a quienes no 
FABRICA DE CAFE MALTE (̂ bÍ6ndo correspondido" becas de in-

• ternos o medjopensionistas, no han po 
Jn nnovo producto de exquisit? 
aíidad, fabricado mediante e 

empleo de los procedimiento' 
más modernos. El Malte 

" L A HB0.RIT4n' 
es eL preferido por el públieo 

Para calidad el Malte 
" L A N f i G E I T ^ ' ' 

Siágid esii marea al hacei 
yuestras compra^ 

Sr /RODRIGUEZ 
' FERNANBE2 

AVENIDA P¿\DEE ISIiA, 40 
Teléfono 1551 Apartado 100 

LEON , 

ñiz, de Gijon y Guillermina SagastiK 
zábal, de Astorga. , , 4 

Varones: . • ' • • L- : 
Anselmo Verdeja Ibáñez, de Ovie"1 

do; Fernando y Gilberto Alvarez Gott 
zález, de Pravia; Celso y Cándido A n -
tuña Alvarez, de Mieres; José Luis 
Cabo Gutiérez, de Miranda; Jote Ma 
ría González Martínez, de Oviedo;. Att . 
tonio García Pina, de Gijón; José A n 
tinoo Prieto Moroto, de La Feíguerá; 
Pío Díaz Alvarez, de Pola de Sierot 
José María Fcrrér Martínez, de Oyie 
do; Jesús 'Ur teaga Embil, de Gijón» 
José Rodríguez Velascd, de Ov:edo; 
Adolfo García 5evia; de Mieres; Ma
nuel García Muñiz, de Gijón; Guiller 
mo Verdín Alvarez, de Salinas; Ma- • 
nucí Martín Fernández, de León; A l * * 
fredo Ramírez Trobajo, de León. 

Los! « aspirantes residentes en esta 
concejo recogerán sus credenciales en 
la Secretaría' de la Universidad. Los 

ticülar, Ivazo,n: en esí 
nistración, 

SE ALQUILxi hermoso piso 
amueblado, céntrico, casa nue-
va, calefacción, cuarto de ba
ño, teléfono y mucho - sol. In
formarán en esta Administra
ción. 

íl A T E N C I O N ! ! 
PATRONOS OBRÉROS 

Próximamente se pondrá a. la 
venta 
AL PRECIO D E 3 PESETAS 

la: Ley y el Reglamento del Régi
men Obligatorio para el 

SUBSIDIO FAMÜIAR 
Este volumen de muy fácil ma

nejo, y único hasta ahora publi
cado sobre la materia, y del qu 
es autor el funcionario de Ha-
cíeñdá y ¡publicista D. Manuc 
Barros'Arbones, contiene, ade
más de la LEY Y EL R E G L A . 
MENTO D E SUBSIDIOS F A M I 
I Í IARKS, toda la legislación per
tinente y complementaria, así co 
mo modelos de impresos, libros, 
etc., coraéspondiéntes para un 
exacto conocimiento y cumpli
miento de tan interesantísima 
Ley. : 

Además del Indice Generrt' 
contiena un '1 Guión -Resumen5 
de lo que, en particular, afecta r 
Empresarios y Obreros* 

Se remite a reembolso postal-
sin gastos de correo—por el pr -
cio de CUATRO pesetas. 
. ABOGADOS, PROCURADO; 
RES. SECRETARIOS DBÍ^O; 
AYUNTAMIENTO^ SACÍÍRDÍ 
TES, etc., adquiriendo este voh; 
men, tendréis resuelta toda duda 

TRES PESETAS v 
Pueden ya haceTse.;pedidos p 

autor: . 
MANTTEL BARBOS ARBONKF 

Avenida de Roma, 34, 3.° Di 
rocha. León. . . 

De venta en tódás las buení}^ 
librerías. -. 

dido serles adjudicadas . de externos, 
por no existir én las localidades de su 
residencia—o próximos a ellas—cole
gies de la enseñanza que salicitan o te 
ner estos cubiertos el cupo de provi
sión por otros aspirantes de más de
recho: , ' - ' . 
Luanco; Fidel y oncepción Eemá-i 
dez Fuejo, La Frecha; Manuel y A r i 
ta Taladrid Germán, Moreda; Mana 
Socorro Fidalgo Pérez, Quirós* Joa
quina Alvarez Fernández, Piñeros; 
Amada" González Suárez, Sotiélln (Me 
reda) ; María Luisa Fernández García, 
Nembra; Josefa Viñuela Diez, • Vi.Ua-
manín; Manuela González García, 
uérigo; Oliva FanjuJ Peña, Pola de ^ demás Ias rec5birán por conductei do 
Siero; María Teresa Muñiz Muñiz,, autoridades correspondientes. 
Candas. 

José Luis y Auriaa Muñiz Busto, 
Candas; Guillermo Caso de los Cobos 
Casares, Salinas; Alberto Muñoz Ma
ta, Mieres; Trinidad y Benjámín Süá 
rez Adelaida, C, . del Narcea: María 
Teresa Collera Robles, Santa Eulalia | ^ ' ^ ^ ¿ ¿ ^ ¿ ¿ ¿ ^ 
de Luanes. María Luisa v. Elena Vega isa y 
García, Cabáña^uinta; Concepción A l 
varez Vega, Sariego; Spledad y Ce
sar Campomanes Alvarez, U jo ; M i 
guel, José y Sabina Ivíonfes Bermúde-í, 
Santa Cruz' de.Mieres; Alfredo Fer
nández García. "Quirós; María Váz
quez Alvarez, Moreda. 

Aspirantes a quienes no habiendo co 
respondido, becas de interno- a med''o-i 
pensionistas no han' podido ser nom
brados para. externos por. no existir, 

) pro, 
ximo a ella—-colegios de enseñanza 'lUe 
solicitan o tener-estos centros cubie"'o 
el cupo de provisión' por otros aspiran-' 
tes de más derecho. 

Jesús y Emilia Martínez Palacio, 
de Moreda; Amelia Süárez González, 
de Moreda; Amparo Estrada García, 
de Carbayín; Aurelio .Iglesias Femáis 

Mieuel, Armando y Pedro Fernán |deZ) de TudeIa de.Agüeria.. Adela, Jtí 
dez Carrocera. Olloniego; Elvira Eer U . ^ y José MtQtáo González Barro, 
rández González.. Caborana; Ro^a ^ t ^ MoTdn; Marh Estrella Fernán-
=0 Rodríguez, Telledo; Carlos y Ma-, dez;Garc{aj de SaHta Cruz de Mieres? 
ría Antonia Carralero Lóoez, Cudi .e-j Maria Jesás y GutJérrez pr5^ 
ro; Remedios Moro, Tablado Belloti ^ ^ -Colombres; José, Santiago y 
Rosario • Jubete González, Grado ; A n purificadón Caballero García, 
eles Luis García, Salas; Juan M a n a K Le(Stl. Le0JiardO) Ceciiia y Sara pg 

González Badiola, Medina del Cam-
oo, \ 

Oviedo, .2 de de- diciembre de 1038. 
— I I I Año Triunfal. 

:, - X X Jé ' ~ 

Han sido aprobados los siguientes 
nombramientos de becarios: 

• Externos:. Hembras: • > 
Violeta Alvarez; González y Blanca 

idém idem, dé Prayia; Angeles y Ma 
ría Luisa de Prado, de Mieres • Cele? 
'ina Lastra Alvarez, de Mieres; Julia 
Fernández García,.,de La Arena.; Eli 
«a Es-uren Ext remera, de Somió; Ma 
r ía Carmen González Martínez, de 
Oviedo; Teodora y Antonia . ^er-r-
Martínez, de Oviedo: Eloísa Garría 
Hevia, de Mieres; Celia García M u -

rez Vega, de Nava; María Luisa V i 
cario Alonso, dé Quirós; Laudelina 
Fernández. Naves, de San Pedro .de 
Naves; Eugenia Vázquez Cárcaba, de 
Sardín; María Esther Viejo Quir.ó?, 
de Quirós; Bernardo .Gutiérrez (-Mr* 
gas, de Nueva; Víctor de ra Brana, 
de Lastres; Encarnación Alvarez Man 
jarrés, de Caborana; Marcelino Sán
chez García,, de Piñercs. 

Oviedo, 3 de diciembre de 1&3S.—' 
I I I Año Triunfal . 

Sá PliETO 
S E G U N D A L I N E A . 

http://E-S.il
http://Vi.Ua-


PAUIHA OCTAVA 

\ C a r i a s a los R e y e s 

S 5 5 « \ El concurso de PROA 5 
T Juan Kodríguez García, que 
¡vive en la calle de Lucas de Tuy 
gauiau 10, . demuestra,^! son suyos 
Utos dibujos que .nos lia remitido 
felices disposiciones para la pin-
pbura. Si asi continúa será casi 
pn Velázquez. 

Ahora ¡a ver si los dibujos son 
¡suyos, de papá, o de algxui tío 
)3egundo! 

Queremos suponer que son de 
¡Juanín, uno de los mejores dibin 
¡jantes que hasta ahora se han 
p̂î esentado a este concurso. 

Goyita Rodero y Marujita Igle 
isdas, de la Plaza de Puerta Obis-
|K), prometen asimismo ser algo 
¡grande en la ¡pintura. Maruja 
tnos trajo im San Fraóicisco de 
¡Asís que es algo serio si no fuera 
jpor que al fondo pone algo así 
pomo una plaza de toros de Te-
truel u Oviedo. (Deshechas a ca-
Saonâ os). 

Pero no nos metamos en dibu-
gos. Los hay sencillamente bue
nos para la edad de sus autores. 

Vamos ahora con las cartas: 
Allá va una de hoy: 
Para los señores Kelles yo me 

llamo Pepe y tengo ocho años y 
pido una cometa como la de un 
muchacho cuando bajan las ban
deras en la plaza de santo Do
mingo que la toca y .lebaaitamos 
la mano y saludamos y que me 
den los Relies fusil que dispara 
y que les saludo y les beso y que 
bengan primero de Nochebuena 
para que me d̂ n dulces para ese 
dia y les quexre mucho Pepe Al-
varez Castellanos Fernández Ca-
dórniga paúmero 15 

En el número trece de la calle 
del Caño ?adillo existan la mar 
de ,<escritores,̂  ¡Cinco chicos 
solamente de esa casa han escri
to a Sus Majestades los Reyes 
Magos! 

Nenes: que yamos a ir pensan
do que Herodes fué un bienhe
chor de la Hinnanidad! 

¡ Hay que comprimirse, niftos! 
Hasta mañana. 

v> IICuatro millones de pesetas»! Eso, nada menos, tm-
W- porta é\ "gordo" efe iN-avIdad, Tu írwlep^ndeneia leco. 
W"' nómlca y la de los tuyos puede estar en esa jugada. 

¿Quienes compo- {Un diario inglés protesta 
nen las brigadas 
internacionales? 

I ' - o - - If» 
? Londres, 20.—;<Evcnmg Stan-
$art,* da cuf'nía do que un tal 
fCliíerd James, de Bradford, que 
{acaba de regresar de la España 
iroja, donde luchó con las-brlga 
jias iaternacianales, ha sido con 
Senado a trabajos forzados por 
falsificación de cheques eu rê .Hi-
tldrs ocasion.os. 
| En 1932 fué condenado a nuc-
ye iueses de presidio por fraude 
y poligamia,. % i v % ' 

contra la pernuinencia 
del «losé Luis Diez» e n 

Gibráltar 
Londres, 20.—El diario ^Cato 

lie Herald" protesta de la larga 
permanencia c-n Gib-altor del uJo 
sé Lmis Die^ *, averiado por la 
Escuadra naeicual en 27 de agos 
to anterior* 

Recuerda el periódico los prln 
cipios del derecho internacionál 
y se lamenta su vioiación, permi 
tiendo que en un puerto inglés 
se consienta su reparación, ac 
titud además .totalmente opues
ta a lo& ac^erdA^ de la no iatér 
vención. « • ̂ ^m^im \ 

Cese delcamarada 

En atento of icio nos comunica 
nuestro camarada Pedro García 
de Hoyos, que por razones de or
den administrativo acordadas 
por el Ministerio del Interior—y 
al igual que se ha hecho en las 
demás provincias españolas—ce
sa en el cargo de.-Jefe del Servi
cio de Prensa que venia desem
peñando con tanto acierto. 

Lamentamos sinceramente este 
alejamiento de nuestro buen ami
go y camarada, de. funciones que 
M é ligaban a él diariamente. en 
la labor de mutua colaboración 
patriótica en la que siempre lee
mos encontrado a Pedro 0 arela 
de Hoyos magníficamente .dis-~ 
puesto, facilitando nuestra labor 
y ayudando a ganar diariamente 
*estíi batalla que es el periódieo. 

PROA corresponde al agrade
cimiento que ofrece Pedro Gar
cía de Hoyos y le ofrece gustoso 
-̂ -como - siempre—sus servicios 
por Dios, España y su Revolu
ción Nacional-Sindicalista. 

•Los asesinos de 
Barcelona, cele

bran sus matanzas 
. Perpi^náñ, 20.—'Comunican 
de Earcolona que para cele, 
brar el éxito reciente do la do. 
.pji»raci¿i;n practicada. en Cata, 
•luña por los aliados de MQSéú-
pl embajador soviético en la 
eapital ha obsequiado con un 
banquete a los miemibros del 
Comité rojo jefes del Ejército 
y representap^gg \os partí. 
dos, . r.: ' • • • ' 

Alvarez dolí Vayo agradeció 
al mandatario de Stalm.la ayu
da que Rusia les presta ^n su 
labor de destrucción del pu^-
blo español, y el embajador Js 
contestó asegurándole su cola, 
boración en la obra de extermi
nar a los elemoiitos fascistas, 
lo que significa que continua
rán on aquella desgraciada zo
na los asesinatos de masas de 
ciudadanos do todas ciases y 
condiciones, í - ̂  i i» Mía i i1 m 

Cém se ganci y con ps ta a icis 
Cen este mismo iítnlo] núes 

tya .fraternal - colega "L\bcr~ 

U N A L E Y D E L N U E V O E S T A D O 

Rest i tuc ión a D. Alfonso de 
Borbón de iodos los bienes 
de que l u é d e s p o s e í d o por 

la 

Jugando 3 la Lotería Nacional 
puedes ganar mncho y desde luc 
go no pierdes liada. El dinero 
que in\iciias en eüa íc será re 
vertido en bienes para la comu
nidad do la que formas parte. 

da Sabina Alonso Fueyo, "Jor~ 
9 ¿ Juan'» redactor jefe de di* 
cho diaiio, que pasó mías horas 
con nosotros el domutQo en 
Fonfarada ¿y León, 

En el límite de León y Galicia, 
asentada en una pianicio que do 
minan elevados montes, está Fon 
ferrada^ la villa prcíerentementc 
agrícola que anteayer asistió a 
un acto solemne y extraordina
rio éo ha, FaUm/j;e. 

Eran las doce de la mañana 
del domingo cuando todo un pue 
blo ansioso de conocer verdades 
nacionaJBindscaJistas, se congnr 
ĝ ilm en el mayor teatro de 
villa en tomo a unos camaradaŝ  
divulgadores de iitiestra doctó-' 
ha. Hombres curtidos en las íao 
itaá, de! arado, lierhas con clari
dades jfle héroes íuturos, muje
res y niños, todos fundidos en 
un miszno ideal y ê  idénticos 
amores, rodeaban a los ĵ fes lo 
cales de la ÍVilange, en nómero 
do ciento iüez, qqo durante /V ÍÍ-
rios días asistieron a un cursillo 
de formación organizado por la 
Inspección leonesa. 

Y ÉK) pronauciaron discursos 
iuagnííieos con claras directri
ces y consignas claras. Persona
jes de nuestra» Historia: nom
ines evocadores: Colon , Fian-
dés, Covadonga, jaloíies de núes 
tra grandeza, fueron desfilando 
ante los cursill^tas. que, para el 
mejor desempeño de su .misión, 
necesitan vol ver 1a vista al pasa
do, al pasado de IsabeL de Car
los I, de Felipe II, que la fe, 
la disciplina y las armas hicie
ron glorioso. 

rero no nos detengamos dema 
siado on la contemplación tle lo 
qtíe hicieron los maestros. Saque 
ino$, sí, todas las enseñanzas sa
bias que en ellos se encierra, y 
cabalguemos. Ahora tenemos 
otros problemas, grandes pro
blemas que resolver* A la masa 
hay qóo ileg&r con el lenguaje 
llano y ancho a que está acos
tumbrada, hay que hablarte de 
"sus"' cosas, de sus decores y de 
sus alegrías, de sus necesidades 
y de sus ilusiones. Con rudeza y 
con suavidad. Quo es el eatüo 
de la Falange. 

Los ciento diez jefes locales 
de Fonferrada que han jurado 
darse por entero a la Milicia; sin 

reparo, sin condición, & 
mos sabi-án imponer en i ^ 0 ^ 

tad", de ValladoUd, publica el I blacionea rurales el esoh-'f 
siguiente articulo del c á m a r a - ^ 1 ^ ^ ^ Qu^ ^ el esp^H ae U 

España que lucha* 

HAY QUE U E G . J 
. .eon el lenguaje llano v ' 

cho que ellas entienden^) 
más arriba. Tsi así eotao^!^ 
gana y conquista, cuando a n 
tras palabras van unidos 
chas de una justicia social nai • 
tante, eficiente, real; cuana0 
renuncia y se subordina el *86 
pió ser al ser colectivo que fe 
informa, porque son totalita^ 
exclusivistas: saber* quo non 
unidad cabal, completa y 

También se le restituye ia paz 
jurídica de ciudadano español 

T BiirgQ-s, 20.— Eí "Balelm , Oficial 
íiel Estado corespoiidi«ite 1 al ¿ 3 cié 
fioy publica la siguiente leyr 

. f "La :Ley de las Cortes Constiíuíyeii 
íes de la segunda. rcpiToUca'de 26 de 
noviembre de 193.1, por la que Re
dara culpable de alta traición.y safc 
^ado de. la paz jurídica a don Alonso 
ck Horbón y Hapsburgo y Lorcna, 
adol<'c^ de sustanciales • . elementos y 
Córranla tani ri^ieuUs de bases de. fon 
do, que, ,cu.al ha ocurrido xon otros 
textos 4̂  la misma,pTocedencia y.aná 
íoga?» circunstaíicias, no necesitaría iirja 
.espirita r \̂s\k>7í, , 
j P^ro la injusticia 'de s¿ clisftóslcíón 
y otras dictadas ¿on igual propósito, 
«xij^u la promulgación de una Ley ¿m 
la nulidad de; acuellas disposición.-?» pa 
ra que fpuedan aplicarse las cons b r i n 
das prácticas de aqu^la nulidad y puc 
cía darse a ésta los efectos y pttbUci-
dad qiw. r^uiere," ^ 

En si* virtud, he tíenida a bien dis-
poiner:. . / 

Artículo primero^ .Se ótckrd Mfe 
la y-«leja sin efecto la Ley de las Cor 
tes Constituyentes de la s^unda :epü-
fclica de 26 de «ovíembr-e ^e por 
Iri crtie se decíais cii%>a^l¿ de alta traí 
áqxi Alfonso de BorV>n y H^sKi r^^ 

y Lorcna, así como las demás disposi
ciones anteriores o posteriores por L'>s 
que se produjo la limitación' o exjK)-
ilación en su .patrimoitio privado o a 
sus parientes dentro del cuarto, graáo. 

En consecuencia, Sje le. restituyen 
todos .los derechos queden su .calidad 
de ciudadano espcñol. .le corre^'j.d'i.n 
y se ordena, se Je reintegren, así cemo 
a l^s pariente^ citaders, en la rüísm.» 
forma en que venían disfrutándoos ?n 
tes de ser promulgada agüella ley, to
dos sus biéuest derecho* y acciones de 
que fueron despojados por la misma 
u otra disposición. ' rl v • 

Artículo segundo A : festa Ley *e 
dará la misma publicidad que á£ Ofde-
116 se diera a la que í?e anula' del 26 
de noviembre de 1931. debiendo notr 
íVcar^e, a . los mismos ,, organismos, y 
personas. • i - > • m • 

Artíailo tercero Por los ministe
rios 'que coresponda se dictarán las d\s 
c^sicicnes, contplementaríaí; para l¿ 
aplicadón 'de féi áktíáSfá qvir ante-
cedeh. ' ' ¡ 

A'sí lo dispo^o por lk presarle Lo ' , 
en Tínrroí. a. K do diciembre d? ^¿38, 

Actividad deja inspección del Trabafo 
Sigyei auitietiMtidci progresivamente 

el número de entlifldes visitadas 
Santandor, 20.—La Inspco- f 

ción dol Trabajo ha continua
do durante , cí pasado in>es ÜJ 
noviembre labor 111 tensa y 
efioaz. La estadística acusa en 
dicho mes kt visita a 6.728 in* 
-duslrms con un aumento d'j 
568 sobre el mos anter.ioi' y 
contra -1.697 .en noviembre de 1931* : • ir B ¿ ¡ ^ # K ^ ] ^ ^ 

Loa m&poctores del trabajo 
han dedicado especial atención 
¡al cumpUiíi^to del de-cî eto dr 
8 junio úitimo sobre insta, 
lacióa -áv comodor-es para tra
bajadores. De loe 6.728 centros 
do trabajo visitados en ño vi em-
íbr<í, sólo se han r<sgistra(io 62 
infracciones, quo han áido aan> 
cionadas como corrospondp. * 

Toda esta acírvidad ^0 la 
In&pH>cción áúl Trabajo se roa-
1155a iMjtaiaixncnto sin quo pue
da» traduoirso en menoscabo do 

3 U 3 personas directoras. Para 
afirmar de nuevo oste criterio 
del Nuevo Estado, la jefatura 
del Servicio Nacional, a quien 
eorrespoiKte ¡la Inspección del 
Trabajo, .ha recordaba i los 
inspe-otores que en sus visitas 
huyan en absoluto de toda pa
labra o acto qu-e pueda supo
ner merma de autoridad del di
rector o empresario del esta^ 
btecimiento, porque «esta só. 
rrecció-a obligada de acatamien 
to deá}i<io .a {lo,3 directores, <?n 
nada j>erjudica la^ más seve
ras oxigveucias del oumplimien-
to de la Ley del Estado Nacio
nal sindicalista, que domno-stra 
su asistencia a lo-a trabajado-
r:és, no con flnnes1 demagógicos 
do exhibir esta protección, si. 
no pófcque es é8$>er: dĉ l ml̂ mo 

da. 
Las mas€fc$, corao decía 

ro Ledesm», ôu, por 
cuerpo» do sign© javeidJ, 
dos do caraetcilstíeas que sól 
se encuentran e!\ las cosas lóve 
nê  y Buevas. No se olvide 
comeide la aparición de las ^ 
saa 0011 IL\ hará mundial en qUe 
so nota asimismo un imperio y 
vigencia de #<3o joven'* y en qne 
está operante una cóncieucia ju, 
\ eaii de carácter mesiánlco. 

l a lo ofa, camar^das: 
mâ as ôn, por esencia, campos 
de sigilo jitvenil*\ 

Pues nunca mejor que vSm¿$ 
momento inipomttte de la juvea. 
tud̂  para hacerlos nuestras, 
nuestras para siempre, dentro tfo 
nuestros euadr^ ergftuieos, den 
tro [de la Falaíi^é. • g 

LOS J E F E S LOCALES 
•«.que han salido del cursillo 

celebrado en Poíiierrada serán 
maíiana el eje sobre el que gira
rá la vida ciudadana de aquellas 
localidades qfae regenten. 

Y sabrán inoettiar en el pueblo 
el nervio de nuestro estilo, la 
rebeldía justa de nuestra conduc 
ta, la intransigencia de nuestro 
recto proceder* 

Serán los mejores auxiliares 
de les que luchan en las triaoiie-
ras, que, al regresar a los hoga-
res, hallarán una paz perenne y 
fecunda entre los que, en otro 
tiempo estuvieron sepemlos por 
incomprensión. I 

E l falangista ha hecho. esfcoa 
juramentos: ' 

"Jiúro daimc siempre al seni-
ció de España* 

Juro no tener otro orgullo 
el de la Patria y el de la Falan
ge y vivir bajo la Falange 
obediencia ciega y alegría, foaM-

tu y paciencia^ gallardía y silcr 
ció.'* 

Quien jura así necesariamente 
habrá de poner tocios sus entn-
sfaamos en el cumplimiento ê 
sus deberes* 

i DE REGKJBSO -
,,.ya de Foníerrada, dejí 

atrás el histórico Monasteiio de 
San Miguel de las Dueñas, reca
to infranqueable al ruido ^ 
mundo, y el pueblo que reah^ 
Gü de Carrasco en "El Señor ^ 
Bembibrc*̂  jecordaba con los 
manidas de León el acierto 
un cursillo or^anuado para 

de 1» 
formación de jefes locales ^ 
magníficos resultados y etejoí^ 
augurios* • 

JORGE JITA^ 

Mejora notobleitíertW 
e l Santo Padre 

Ciudad del Vaticano, 2 a — L * 1 * ^ 
nu exí^oriinentada ayer por la 
del Papa ha cesado, desptiás & 
acostumbrado reboso dpi toe^^ , A-

S. S., por la voluntad extrai?-'-1^ 
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ser custodio de \ m leyes jus
tas y ^xi^ir su cumpiimienio j i n i . s i ó n , ha recibido sus 
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ônes c 
W, la « 

el. % 
^ ello 
tott-aoe « 

fe. 

d 
dos 

^ y i 

^ Oult 
los prk¡ 
0 el üe; 

^e \m 
^ Una c 
^ t a n 

^p*nlníi 

Lo 

íel PIO, 


